
Rio de Janeiro, Segunda-feira, 13 de Outubro de 2025      www.correiodamanha.com.br Ano CXXIV Nº 24.873 Rio: R$ 4,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Fundado em
15 de junho de 1901

E D I Ç Ã O  R I O  D E  J A N E I R O

Imagem de Lula subiu depois de Janja se 
recolher e não tentar mandar na Secom

MAGNAVITA - PÁGINA 3

‘Pequenas Criaturas’ vence o Festival do Rio
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PÁGINA 7

Apostas de Ancelotti 
dão resultado na 
Seleção Brasileira

Ancelotti ainda não defi niu convocados para a Copa

Os desembargadores aposentados Thiago Ribas Filho (e) e Sérgio Cavaliere (d)

O diretor administrativo da Eletro-
nuclear, Sidnei Bispo, foi denunciado 
por racismo e assédio moral. Segundo 
funcionários, ele teria feito ofensas a 
um superintendente negro durante re-
uniões. A denúncia foi procolocada no 
Ministério da Igualdade Racial. A esta-
tal opera as usinas nucleares em Angra.

As obras para a construção das novas 
pistas de subida e de descida na Serra das 
Araras, trecho de oito quilômetros na 
Rodovia Presidente Dutra e importante 
gargalo no transporte de cargas no país, 
deverão ser entregues um ano antes do 
prazo previsto.  A obra de R$ 1,5 bilhão 
contempla 24 novos viadutos.

O número de acidentes no mar de 
Angra dos Reis e Paraty teve aumento. 
Com a proximidade do verão, as popu-
lações dos municípios temem que con-
tinuem a subir registros de colisão em 
embarcações. A morte de uma jovem, 
em setembro, vítima de acidente náuti-
co, chocou os moradores de Angra.
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Diretor de 
estatal é 
denunciado 
por racismo

Serra das 
Araras com 
obras antes 
do previsto

Perigo no mar: 
acidentes em 
Angra e Paraty 
aumentam

JOSÉ A. MIGUEL

Netfl ix 
com vaga 
milionária

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A história 
precisa ser 
lembrada

PÁGINA 2

A Seleção Brasileira está em 
evolução tática e coletiva com 
Carlo Ancelotti, e a goleada so-
bre a Coreia do Sul mostra isso. 
A consequência é uma boa dor 
de cabeça para o treinador: jo-
gadores estão entrando melhor 

nas partidas e a briga por vagas 
na Copa fi ca ainda mais acirra-
da. Faltam cinco jogos e duas 
convocações antes da lista fi nal 
para o Mundial e as vagas ainda 
estão em aberto para defi nir os 
representantes do Brasil.

China e Filipinas 
expandem crise 
política para o oceano

PÁGINA 7

MAGNAVITA - PÁGINA 3

A CPMI vai ouvir esta semana 
Alessandro Stefanutto, ex-presidente 
do INSS demitido após a descoberta 
de fraudes na previdência. O Senado 
começa também a discutir o projeto 
de isenção do Imposto de Renda.

Um ministro trabalhista no STF 
é indispensável. Porque compreender 
o trabalho é compreender o Brasil. E 
compreender o Brasil é o primeiro pas-
so para fortalecer a nossa democracia.

Ex-chefe 
do INSS irá 
depor 
à CPMI

Um ministro 
trabalhista no 
Supremo é 
indispensável

PÁGINA 4

VALDIR FLORINDO - PÁGINA 8

SEGUNDO CADERNO - PÁGINAS 1 E 2

Presidente deverá fazer 
escolha “segura” para o STF

PÁGINA 5

Especialistas ouvidos 
pelo Correio da Manhã 
avaliam que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
escolherá para o Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
um novo ministro que não 
lhe traga “surpresas”. Assim, 
analisam, as maiores chan-
ces irão para os nomes com 
quem ele tem maior afi nida-
de pessoal e política. Nesse 
sentido, cresce a chance de 
que seja escolhido o advo-
gado-geral da União, Jorge 
Messias. Outro nome bem 
cotado é o senador Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG).

Os desembargadores apo-
sentados Thiago Ribas Filho, 
presidente do TJRJ no biênio 
1997/1998, e Sérgio Cavaliere, 
presidente do TJRJ no biênio 
2005/2006 foram homena-
geados no seminário “Juiza-
dos Especiais: 30 anos da Lei 
9.099/95 – Histórico, Avanços 
e Perspectivas”. Eles recebe-
ram uma placa das mãos 
da presidente da Comissão 
Judiciária de Articulação 
dos Juizados Especiais (Co-
jes), desembargadora Maria 
Helena Pinto Machado, 
em que constam agradeci-
mentos pelo empenho dos 
magistrados na implanta-
ção dos juizados especiais, 
que se tornaram referência 
no acesso à Justiça.

Ex-presidentes do TJRJ homenageados pelos Juizados Especiais
TJRJ

Descubra no caderno 
especial encartado 
nesta edição o potencial 
turístico do Estado 
do Rio de Janeiro 
que foram destaques 
para profi ssionais de 
turismo de todo o 
Brasil reunidos no Rio 
na semana passada. 
Um passeio pela 
diversidade e atrativos 
do nosso estado que 
encantou os agentes 
de viagens e que 
estão ao seu alcance.

Regiões do Rio foram destaque 
na ABAV Expo 2025, a maior 
feira de turismo do Brasil

Descubra no caderno 
especial encartado 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PREFEITO DO DF PRORROGA IMPOSTO PREDIAL

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 13 de outubro 
de 1930 foram: Prefeito do Distri-
to Federal prorroga mais uma vez 

a cobrança do imposto predial. Es-
trada de Ferro oeste de Minas está 
incorporada à Central do Brasil. Por 
temer um complô, governo portu-

guês prende elementos inferiores da 
Guarda Republicana e civis em San-
tarém. República chinesa celebre o 
19º aniversário.  

HÁ 75 ANOS: VARGAS ABRE VANTAGEM DE 800 MIL VOTOS

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 13 de outubro 
de 1950 foram: Em nova rodada 
de apuração, Getúlio Vargas chega 
a 1,6 milhão de votos e o brigadeiro 

Eduardo Gomes está com 861 mil 
votos. Alagoas, Pará e Maranhão 
não podem apurar sem garantia da 
ordem federal. Câmara deve aprovar 
projeto de eleição indireta por va-

cância da presidência e vice do Brasil 
nos primeiros dois anos de mandato. 
Forças da ONU próximas de Pyon-
gyang. ONU volta a debater as colô-
nias italianas.   

Netfl ix oferece vaga para trabalhar em casa com salário de tirar 
o fôlego. Zé Trovão chama Alexandre de Moraes de vagabundo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CRUZADA CONTRA DESENHO 
ANIMADO. Deputado se junta a Elon Musk 
em cruzada contra desenho da Netfl ix. Depu-
tado do PL pediu moção de repúdio na Câ-
mara contra a Netfl ix após Elon Musk criticar 
desenho animado com personagem trans. Por 
Gustavo Zucchi, Google News - Metrópoles. 
Pastor da Igreja Quadrangular São Bento, em 
Sorocaba (SP), o deputado federal Jeff erson 
Campos (PL-SP) encampou a cruzada movi-
da pelo bilionário Elon Musk contra a Netfl ix 
por causa de um desenho animado. Campos 
protocolou na Câmara um pedido de moção 
de repúdio contra a Netfl ix por causa da ani-
mação chamada no Brasil de “Guardiões da 
Mansão do Terror”. O motivo do repúdio é a 
presença de um personagem transexual na tra-
ma. (METROPOLES)

2-ZÉ TROVÃO CHAMA ALEXAN-
DRE DE MORAES DE VAGABUNDO. 
“Um vagabundo que não merece estar no 
STF”, dispara Zé Trovão sobre Alexandre de 
Moraes. Em sessão da CPMI do INSS, depu-

tado bolsonarista atacou o ministro do STF 
e afi rmou que ele “pagará” pelas ações que o 
prejudicaram. Conteúdo postado por Paulo 
Emilio. (...) (BRASIL247)

3-SALÁRIO DE TIRAR O FÔLEGO. 
NETFLIX OFERECE VAGA para traba-
lhar em casa com salário de tirar o fôlego. 
Por Henrique Cesaretti. Uma oportunidade 
“surreal”. Recentemente, a plataforma anun-
ciou a abertura de uma vaga de emprego para 
o cargo de gerente de produto especializado 
em Inteligência Artifi cial. O valor oferecido 
anualmente para esta vaga é algo que é de fato 
impressionante, sendo em torno de US$ 240 
mil e US$ 700 mil. Além disso, a vaga ainda 
é para trabalha remotamente (home offi  ce). O 
novo contratado será responsável por ajudar 
diretamente na implementação de soluções 
de IA – Inteligência Artifi cial - nos sistemas 
internos da Netfl ix. A descrição da vaga de 
emprego explica de forma mais detalhada para 
os interessados em se candidatar. (A COR DA 
CIDADE)

4-PAZ OU HIPOCRISIA. Jafar Yousefi : 
Nobel da Paz ou Nobel da Hipocrisia? Maria 
Corina Machado é o rosto moral a serviço de 
uma causa profundamente imoral. Por Jafar 
Yousefi .  De repente, surge María Corina Ma-
chado, uma fi gura política quase desconhecida 
dentro da própria Venezuela, como vencedora 
do Nobel da Paz 2025. Por que ela? Nos últi-
mos anos, a Venezuela decidiu retirar seu pe-
tróleo do circuito do dólar, fortalecer alianças 
com China, Rússia e os Brics e construir uma 
soberania energética própria. Quando os Es-
tados Unidos atacam três embarcações vene-
zuelanas, deixando dezenas de mortos e amea-
çando novas operações militares, o “prêmio 
da paz” vai parar nas mãos de uma opositora 
alinhada à agenda de Washington. Ironias da 
história. (...) (CARTA CAPITAL)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Escalavrar, diz o “Dicionário Houaiss”, é 
causar arranhaduras, esfoladuras, danos; ferir 
cabeça, arrancar a pele. E é por aí que Mar-
celino Freire constrói, tijolo a tijolo, pedra a 
pedra, seu romance “Escalavra” (Amacord).

Mais do que construir e erguer, ele rala 
histórias doloridas que partem de uma re-
lação muda entre pai e fi lho; conversas sem 
palavras, escoradas em gestos fugazes, em 
paredes erguidas para impedir contatos e re-
velações, feitas para esconder fatos e corpos, 
para tentar matar, ocultar e concretar um 
passado, isolá-lo.

O romance se passa no interior do Nor-
deste, numa cidade e num tempo inexatos — a 
fúria de uma repressão característica do perío-
do posterior ao Golpe de 1964 convive com 
o ruído das pás de estruturas modernas que 
sequestram o vento para produzir eletricidade.

O movimento das hélices parece contri-
buir para despedaçar ainda mais os fatos, des-
pojá-los de seu contexto, procura matá-los, 

enterrá-los, empurrá-los para um abismo.
Escrito numa linguagem que remete a 

tradições orais, diagramado e impresso de 
maneira a criar margens nada plácidas em 
cada página e que forçam os limites do en-
quadramento, “Escalavra” tenta, na fi gura do 
protagonista Dagoberto, dar sentido a histó-
rias exiladas, empurradas para um não lugar,  
onde permaneceriam isoladas, incapazes de 
produzir vida e sentido.

Dramas que se revezam numa perspec-
tiva de brutalidade e ignorância — lógicas 
concentradas, anunciadas e renovadas pelo 
fi scal de obras. Seria então preciso fi scalizar, 
reeprender, censurar, impedir que o vento e o 
passado corressem soltos por aí. 

Ameaçador, o conhecimento precisa ser 
espantado, chutado de lá, necessita ser esca-
lavrado num processo que quebre a perigosa 
sequência lógica de sentidos e de construção 
de futuro expressa pelo método de alfabetiza-
ção de Paulo Freire, citado de forma indireta 

ao longo do texto. 
Romance classifi cado pelo autor-narra-

dor-personagem de “megalítico”, palavra que 
remete a sepulturas e a construções monu-
mentais feitas de grandes pedras, “Escalavra”, 
porém, é erguido com pequenos seixos, ro-
chas largadas pelo caminho que Dagoberto 
recolhe como seguindo lições de João e Maria 
— um trajeto que, a duras penas, precisa ser 
refeito e recontado pelo retirante que volta à 
sua terra, à terra que nunca foi sua.

O livro percorre a trilha esburacada e 
cheia de armadilhas — o passado está sempre 
ali, à espreita — para, assim, propor uma re-
construção, um rearranjo de pedras, de dores, 
de feridas no rosto e na alma. 

A história precisa ser lembrada para que 
não morra, mas cada lembrança é também 
uma demolição e um reerguimento, um pou-
co mais pra lá, um pouco pra cá — a busca de 
algum prumo, ainda que instável e provisório 
e impreciso, é permanente.

Tenho acompanhado o excelente tra-
balho que o ministro dos transportes, Re-
nan Filho, tem realizado à frente da pasta.

Impressionante o volume de obras nas 
rodovias federais do país. Seja por investi-
mento direto do governo federal, seja por 
intermédio de concessões. 

O que mais tem me deixado feliz é a 
retomada de projetos estruturantes para a 
mobilidade de duas rodovias federais no 
meu estado: a Dutra e a BR-040. Retoma-
da, pois foram iniciativas frustradas pela 
recessão econômica e pelo abalo que a mal 
fadada lava-jato causou no país e, especial-
mente, no Rio.

Na Dutra estão sendo construídas no-
vas pistas de subida e descida, entre Para-
cambi e Piraí, trecho crucial de 8 quilôme-
tros da rodovia. São 24 viadutos, reforços 
de taludes, acostamentos e diversas outras 
frentes. A obra está prevista para ser en-
tregue entre o fi nal de 2028 e o início de 
2029. Os usuários da rodovia com o maior 
volume de carros e caminhões do Brasil 

vão fi nalmente parar de ter pesadelos na 
subida e descida da Serra das Araras. Hoje, 
qualquer evento fora da normalidade gera 
um engarrafamento infernal. Perda de 
tempo e de atividade econômica. A obra já 
emprega 3 mil trabalhadores e deve chegar 
a 5 mil no seu pico.

A Nova Subida da Serra de Petrópolis, 
na BR-040, é outra importante iniciativa 
do presidente Lula e do ministro Renan 
em nosso estado. São investimentos vul-
tuosos na retomada de uma obra parali-
sada em 2016. Haverá novos túneis, um 
deles com 4,6 quilômetros de extensão! 
Ampliação de quatro para seis faixas em 
partes da rodovia. Os investimentos pas-
sam de 8 bilhões de reais, com previsão 
de entregas escalonadas da obra até 2031. 
Renan conseguiu destravar o imbróglio 
jurídico com a paralisação dos investi-
mentos por quase uma década. Além da 
minha admiração pelo presidente Lula e 
por Renan Filho, devo dizer que o secretá-
rio-executivo do ministério dos transpor-

tes, George Santoro, é um dos melhores 
gestores públicos do Brasil. Digo isso pois 
trabalhou em meu governo, na secretaria 
de fazenda, ao lado de Joaquim Levy e 
Renato Vilela. Houve também o papel im-
portante da ANTT, a Agência Nacional 
de Transportes Terrestres, para destravar 
os investimentos. 

Nada é mais danoso do que obra pa-
rada! Essas duas rodovias precisam de 
melhorias e modernizações estruturantes 
há muito tempo. São as nossas principais 
ligações rodoviárias com São Paulo e Mi-
nas Gerais. Cerca de 75% do transporte 
de mercadorias no país são feitos por ro-
dovia, longe o principal modal do Brasil. 
Nossos estados vizinhos são nossos princi-
pais parceiros comerciais. Portanto, duas 
obras estruturantes muito bem vindas ao 
nosso estado.

Obrigado, presidente Lula, obrigado 
ministro Renan Filho. O Rio agradece!

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Fernando Molica

Sérgio Cabral*

Dores escalavradas e reconstruídas

Boas Notícias 

Opinião do leitor

STF

A saída de Barroso do STF prova que tudo na 

Suprema Corte tem um ciclo. Ele não foi o pri-

meiro e nem será o último a pedir o boné antes 

dos 75 anos de idade. Resta saber se Lula vai 

nomear um novo ministro por mérito do “saber 

Direito” ou por gosto próprio. 

Ricardo Alves Lopes 

São Paulo - São Paulo

Cristo Redentor, 
94 anos de história

O novo perigo que 
ronda as meninas

EDITORIAL

“Cristo Redentor, braços 
abertos sobre a Guanabara”. 
Os versos da música “Samba 
do Avião”, de Antônio Carlos 
Jobim não foram escritos por 
acaso. Símbolo máximo do tu-
rismo no Rio de Janeiro, o mo-
numento do Cristo Redentor, 
considerado uma das Sete Ma-
ravilhas do Mundo Moderno, 
é um dos pontos mais visitados 
por brasileiros e estrangeiros da 
capital fl uminense. Quem não 
quer ver a cidade do alto, tirar 
fotos fantásticas e ainda receber 
uma bênção? Mas até ele fi car 
pronto, foi uma longa história. 

Inaugurado em 12 de ou-
tubro de 1931, o monumento 
celebra 94 anos de simbolismo 
não apenas de uma arquitetura, 
como também da religiosidade 
brasileira. Com a cabeça e as 
mãos moldados em Paris e o 
corpo feito em pedra-sabão, de-
morou-se anos até ele ser total-
mente construído. E tudo com 
dinheiro vindo dos brasileiros. 

Na verdade, a ideia da es-
tátua vem de muito antes. Em 
1859, um padre francês, chama-
do Pierre-Marie Boss, da Igreja 
do Colégio Imaculada Concei-
ção, teve o sonho de construir 
um monumento religioso no 
alto do Monte Corcovado. Ele 
idealizou esse pensamento no 

livro livro “Imitação de Cristo”, 
publicado em 1903. 

Como forma de celebrar o 
centenário da independência 
do Brasil, abriu-se um concur-
so de projetos do monumento. 
Além disso, defendeu-se a ideia 
de que o Cristo fosse fi nancia-
do apenas com dinheiro dos 
brasileiros, fazendo com que a 
Arquidiocese abrisse uma cam-
panha de doações para a sua 
construção. 

Com o dinheiro arrecada-
do, começou-se a implementa-
ção da estátua no alto do Cor-
covado. Em formato de cruz, 
ele tem 38 metros de altura, 
algo semelhante a de um pré-
dio de 13 andares. Desse total, 
8 metros respondem pela base 
e o restante pelo corpo. Cada 
braço tem área de 88 metros 
quadrados e o pé mede 1,35 
metro. Somente a cabeça pesa 
30 toneladas.

No seu interior, um coração 
de 1,30 metros, 12 platôs liga-
dos por escadarias formando 
andares que se abrem nos bra-
ços e na cabeça. O monumento 
está preparado para resistir a 
ventos de até 250 km/h.

De braços abertos para a 
Guanabara, o Cristo não aben-
çoa apenas o Rio de Janeiro, 
mas o Brasil inteiro. 

Por muito tempo, alerta-
mos nossas meninas para o que 
poderiam encontrar nas ruas: 
estranhos perigosos, situações 
de risco, lugares onde não de-
veriam estar sozinhas. Mas os 
tempos mudaram e o perigo, 
infelizmente, evoluiu. Hoje, ele 
pode estar dentro de casa, silen-
cioso, disfarçado, acessível por 
um clique. O celular, o com-
putador, o tablet também são 
portas de entrada para ameaças 
reais e, muitas vezes, invisíveis 
aos olhos de pais e responsáveis.

A pesquisa “Percepções so-
bre violência e vulnerabilidade 
de meninas no Brasil”, realizada 
pelo Instituto QualiBest a pe-
dido da Plan Brasil, traz dados 
alarmantes: 87% dos brasilei-
ros destacam a violência sexual 
como o principal tipo de viola-
ção sofrida por meninas. Não 
é apenas o mais lembrado, é 
também o mais comum, segun-
do 43% da população. E esse 
número não representa apenas 

estatística, representa histórias 
interrompidas, infâncias viola-
das e traumas permanentes.

Vivemos a era das múltiplas 
telas, onde redes sociais, aplica-
tivos e jogos online fazem parte 
da rotina de crianças e adoles-
centes desde muito cedo. Mas, 
junto da conectividade, cresce 
o risco de exposição ao cyber-
bullying, ao assédio digital, à 
pornografi a infantil e ao alicia-
mento por criminosos que se 
aproveitam do anonimato e da 
ingenuidade das vítimas. É um 
terreno fértil para a violência 
online, um tipo de agressão que 
pode ser tão ou mais devastado-
ra do que a física.

A internet não é o problema 
em si, é o uso desregulado, a falta 
de orientação, o despreparo das 
famílias, e a ausência de políticas 
públicas efi cazes de proteção di-
gital. Não se trata de vigiar ob-
sessivamente, mas de dialogar, 
orientar, estabelecer limites e, 
acima de tudo, estar presente.
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  IMAGEM DE LULA SUBIU 
DEPOIS DE JANJA SE RECO-
LHER E DEIXAR DE TENTAR 
MANDAR NA SECOM - O clima 
entre Janja e Lula já foi melhor. A 
subida da popularidade de Lula nas 
pesquisas e a melhora da sua apro-
vação junto à opinião pública, coin-
cidindo com o sumiço de Janja, não 
foram mera coincidência. Deter os 
ímpetos midiáticos da moça tem 
azedado o relacionamento do ca-
sal, é o que tem detectado os ami-
gos íntimos de Lula e Janja.

 Nos primeiros anos do Lula3, a 
primeira-dama estreante fazia o in-
ferno na vida dos funcionários da 
SECOM. O então ministro da Co-
municação Social, o deputado fede-
ral Paulo Pimenta, comeu o pão que 
a cozinha do Alvorada amassou. A 
moça se metia em tudo. Os índices 
só despencavam. O love palaciano 
não refl etia o love do povo com Lula.

 A chegada do novo ministro, o 
publicitário Sidônio Palmeira, e a 
promessa do fi m das interferências 
diretas de Janja, promoveram uma 
recuperação mágica de imagem. 
Os profi ssionais de comunicação 
e as agências de publicidade pude-
ram fi nalmente trabalhar sem os 
pitos e pitacos da primeira-dama.

 A hoje encolhida Janja, que ain-
da carrega um forte índice de rejeição 
até entre a cúpula petista, teve refl exo 
negativos na imagem de Lula. Episó-
dios como a primeira-dama se me-
tendo no meio de uma conversa en-
tre Lula e Joe Biden, no salão oval da 
Casa Branca, ou o “Fuck you Elon 
Musk” em um patético ato público, 
fazem parte de um acervo folclórico 
de uma Janja sem limites.

 A melhora dos índices revelam 
que amigos históricos como Gil-
berto Carvalho  e Ricardo Hen-
rique Stuckert tinham razão em 
tentar coibir os excessos de uma 
primeira-dama para preservar a 
imagem do presidente.  Lula que, 
de tão apaixonado, não queria nem 
ouvir conselhos, percebe agora que 
os amigos estavam certos. A sua 
aprovação popular passa principal-
mente pelo freio de arrumação em 
casa, digo, na residência ofi cial.

  EDUARDO BOLSONARO 
ENTREGOU DE BANDEJA A 
PAUTA NACIONALISTA PARA 
A ESQUERDA - Além do recolhi-
mento de Janja e sua enorme rejeição 
(só faz sucesso para a bolha da mili-
tância), um dos fatores que fez Lula 
crescer foi a entrega de bandeja por 
Eduardo Bolsonaro da pauta da so-
berania nacional.

 A direita tinha a exclusividade 
da imagem de defesa nacionalista, 
do verde amarelo e do Brasil acima 
de tudo. Depois de Eduardo Bolso-
naro passar a imagem dos “Estados 
Unidos acima de tudo”, a esquerda 
lulista se apropriou da pauta da fe-
deração nacional.

 Vexame igual só quando o presi-
dente americano Eisenhower visitou 
o Brasil, em 1960, e o então deputa-
do Otávio Mangabeira fez questão 
de beijar sua mão. Foto controversa e 
imortalizada do memorável colunis-
ta Ibrahim Sued. Foi um estrago na 
vida política do então presidente da 
UDN e avô do ex-ministro Roberto 
Mangabeira Unger. 

 A INGRATIDÃO DO PRE-
SIDENTE DA FIRJAN COM 
A GESTÃO QUE O SERVIU E 
QUE O ELEGEU - Com o fale-
cimento da esposa, Eduardo Eu-
genio Gouveia Vieira, começou 
a delegar, nos seus últimos dois 
anos de mandato como presiden-
te da Firjan, ao seu vice Luiz Césio 
Caetano, a representação pública 
da entidade, colocando em práti-
ca um processo de sucessão natu-
ral. O comportamento de Caeta-
no foi até então impecável. Tratava 
bem os colaboradores que asses-
soravam Eduardo Eugênio, que, 
aliás, preside o Conselho Superior 
da Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro. 

 O que tem estarrecido a diretoria 
e o próprio conselho é a postura que 
Césio Caetano adotou ao assumir o 
cargo. Está agindo como se não ti-

vesse responsabilidade por tudo que 
ocorreu anteriormente. É como se 
um opositor tivesse sido eleito. Além 
da demissão de assessores, transfor-
mou as reuniões de diretoria em en-
contros azedos e de reclamações. A 
última foi muito triste. No mundo 
da política e até na política empresa-
rial, todos amam a traição, mas não 
perdoam os traidores, ainda mais 
quando eles são ingratos.

 MARCO ANTONIO ALEN-
CAR RETORNA AO TCE E EN-
TREGARÁ APOSENTADORIA 
- O Conselheiro afastado do Tribu-
nal de Contas do Estado do Rio 
(TCE), Marco Antônio Alencar, já 
pode mandar buscar os ternos na 
lavanderia. Esta semana ele deverá 
regressar à corte de contas. A deci-
são do ministro Kassio Nunes Mar-
ques já estava pronta e só não foi as-
sinada pelo tumulto de agenda com 
a despedida do ministro Luís Ro-
berto Barroso do STF. Deve reas-
sumir e imediatamente protocolar 
seu pedido de aposentadoria. Pro-
mete não ser mordido pela mosca 
azul do poder como ocorreu com o 
Conselheiro José Graciosa.  

  SE NÃO FOR EMPLACAR 
PARA O STF, BRUNO DANTAS 
TROCARÁ TCU PELA INICIA-
TIVA PRIVADA - Quem está traba-
lhando a todo vapor pela cadeira de 
ministro do STF é o ministro Bruno 
Dantas do TCU. Ele quer também 
fazer seu sucessor na corte de con-
tas e adiou a ida para a iniciativa pri-
vada por causa do STF. Se perder está 
oportunidade, Dantas deixa o TCU 
e segue para a trajetória empresarial. 

 RODRIGO MAIA QUER FA-
ZER O PAI SENADOR E IRMÃ 
COMO PRIMEIRA SUPLENTE 
- Rodrigo Maia está animado com 
a ideia de ver o pai senador. Ele está 
se mexendo como nunca pela ideia 
de ver fi nalmente Cesar Maia no 
Senado com a irmã, Dani Maia, 
como primeira suplente.

 MANDATO DO PRESIDEN-
TE DA CÂMARA SOB RISCO 
EM MARICÁ - O presidente da 
Câmara Municipal de Maricá, ve-
reador Aldair de Linda, pode estar 
prestes a enfrentar turbulências po-
líticas. No comando do Legislativo 
desde 2017, Aldair exerce atualmen-
te o quinto mandato consecutivo à 
frente da Casa — situação que rea-
cende o debate sobre a vedação de 
reeleições sucessivas nos Legislativos 
municipais.

 A decisão recente do minis-
tro André Mendonça, do Supre-
mo Tribunal Federal, que afastou 
Markinho Gandra da presidência 
da Câmara de Belford Roxo por 
tentar um terceiro mandato con-
secutivo, colocou luz sobre casos 
semelhantes em outras cidades. A 
questão agora é saber como o Mi-
nistério Público interpretará o ce-
nário em Maricá.

 Nos bastidores, a pergunta que 
circula é inevitável: se o pau que bate 
em Belford Roxo também baterá em 
Maricá, onde Aldair tem no prefeito 
Washington Quaquá um aliado.

  FEBRABAN VAI ENTRAR 
EM PÉ DE GUERRA COM O 
PRESIDENTE DO INSS - Em 
meio ao escândalo dos descon-
tos associativos em aposentado-
rias e pensões do INSS, que resul-
tou em uma CPMI no Congresso, 
outro desconto nos pagamentos 
de idosos - e muito mais vultuo-
so - vai sofrer um duro golpe nos 
próximos dias. Segundo fontes do 
INSS, a autarquia previdenciária 
também vai suspender esses des-
contos nos pagamentos. Gran-
des bancos como Banco do Brasil, 
Caixa Econômica, Bradesco, San-
tander, Itaú e outros menores te-
rão o ACT suspenso.

 A medida seria uma resposta do 
presidente do órgão, Gilberto Wal-
ler, às acusações de que “os bancos 
fazem o que querem” e todos conti-
nuam a operar. No entanto, interlo-
cutores do INSS, que pediram ano-
nimato, avaliam que isso será “um 
tiro no pé”. Não é de hoje que essa 
briga de juros de bancos e aposenta-
dos “está no ringue”. E o aposentado 
tem perdido na maioria das vezes.

PINGA-FOGO

TJRJ

O encerramento do seminário sobre os Juizados Especiais contou 

com debates entre ministros e desembargadores

30 anos dos Juizados Especiais

A tarde de encerramento do seminá-
rio “Juizados Especiais: 30 anos da Lei 
9.099/95 – Histórico, Avanços e Pers-
pectivas” contou com as presenças dos 
ministros do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), Luis Felipe Salomão (vice-pre-
sidente) e Antonio Saldanha Palheiro; e 
do presidente do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJRJ), desembargador 
Ricardo Couto de Castro. O evento foi 
realizado no Fórum Central nos dias 9 e 
10 de outubro.

A programação da tarde se iniciou 
com o painel “Colegiado no Sistema dos 
Juizados- Fonaje e Cojes”, apresentado 
pelo ministro Antonio Saldanha e pelo 
desembargador do TJRJ Joaquim Do-
mingos. O ministro relembrou a implan-
tação do sistema de juizados especiais no 
Poder Judiciário fl uminense.

A mesa do painel foi composta tam-
bém pela 2ª vice-presidente do TJRJ, 
desembargadora Maria Angélica Guima-
rães Guerra Guedes, pelo desembargador 
aposentado Sergio Cavalieri Filho (pre-
sidente do TJRJ no biênio 2005-2006) 
e pela presidente da Associação dos Ma-
gistrados do Estado do Rio de Janeiro 
(Amaerj), juíza Eunice Haddad.

Desembargador Thiago 

Ribas Filho 

Desembargadora Maria 

Helena e Desembargador 

Thiago Ribas Filho

Ministro STJ Luis Felipe Salomão, presidente do 

TJRJ, Des. Ricardo Couto e Ministro STJ Antonio 

Saldanha Palheiro

Presidente do TJRJ, Des. Ricardo Couto, Des. 

Maria Angélica, Ministro STJ Luis Felipe Salomão, 

Des. Maria Helena Machado e Ministro STJ 

Antonio Saldanha Palheiro

Ministros STJ Antonio Saldanha 

Palheiro e Luis Felipe Salomão

Desembargadores José 

Domingos de Almeida Neto e 

Luiz Umpierre de Mello Serra

Desembargador Sérgio Ca-

valieri Filho; Desembargado-

ra Suimei Cavalieri; Desem-
bargadora Maria Helena

Desembargador Sérgio Cavalieri Filho; 

Desembargador Thiago Ribas Filho; 

Desembargadora Maria Helena; fi lha 
do desembargador Thiago e servidora 

aposentada, Miriam Góes Ribas

Desembargador Thiago 

Ribas Filho e Desembargador 

Domingos de Almeida Neto, dois 

magistrados botafoguenses que 

trabalharam muitos anos juntos

Presidente da Amaerj, juiza Eunice Had-

dad e Desembargador Sergio Cavalieri 

Desembargadora Helda Meireles; Desembarga-
dor Thiago Ribas Filho; presidente da AMAERJ, 

Eunice Haddad; Desembargadora Maria Hele-

na; Desembargador Sérgio Cavalieri Filho 

Aplaudidos de pé
O último dia do evento foi marcado pela emo-

ção com a homenagem aos desembargadores apo-
sentados � iago Ribas Filho e Sergio Cavalieri Fi-
lho, que foram presidentes do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJRJ), respectivamente, nos biênios 
1997-1998  e 2005-2006. Eles receberam uma placa 
das mãos da presidente da Comissão Judiciária de 
Articulação dos Juizados Especiais (Cojes), desem-
bargadora Maria Helena Pinto Machado, em que 
constam agradecimentos pelo empenho dos magis-
trados na implantação dos juizados especiais, que se 
tornaram referência no acesso à Justiça.

Em um auditório formado por magistrados, 
servidores e colaboradores, todos de pé, com 
longos aplausos, os homenageados estavam visi-
velmente emocionados.

TJRJ

Presidente do TJRJ no biênio 1997 – 1998, Thiago Ribas Filho e 

Sérgio Cavaliere, Presidente do TJRJ no biênio 2005 – 2006. Dois 

presidentes que foram aplaudidos de pé pelo público presente

Último dia do 
seminário é marcado 
por homenagens 
e refl exão sobre 
Justiça mais 
democrática 

Acesso à Justiça mais 
democrático 

Em seguida, o vice-presidente do 
STJ, ministro Luis Felipe Salomão, pro-
feriu a palestra de encerramento “De-
mocratização do Acesso à Justiça e os 
Juizados Especiais”. 

Além de fazer um histórico sobre o 
tema, ele também destacou a atuação do 
desembargador Sergio Cavalieri para 
a implantação do sistema. “Ele não só 
induziu a criação da lei, como também 
acompanhava a produtividade de cada 
juizado. O sistema de juizados especiais 
nasce como uma semente de mostarda, 
que é menor, mas que frutifi ca. Quería-
mos abrir as portas e facilitar o acesso ao 
Judiciário. Hoje, o Rio tem um sistema 
que é motivo de orgulho para todos nós, 
modelo para os demais tribunais”.

Na oportunidade, o desembargador 
Mauro Martins também exaltou a atua-
ção dos desembargadores Sergio Ca-

valieri e � iago Ribas, homenageados 
mais cedo no evento. “Se temos o siste-
ma de juizados como é hoje é devido a 
eles. Homenagear os desembargadores 
Sergio Cavalieri e � iago Ribas é cele-
brar a história do Tribunal de Justiça do 
Rio”, considerou.

A segunda mesa foi composta 
ainda pelo presidente do TJRJ, de-
sembargador Ricardo Couto de Cas-
tro; pelo ministro do STJ Antonio 
Saldanha; pela 2ª vice-presidente do 
TJRJ, desembargadora Maria Angéli-
ca Guerra Guedes; pela presidente da 
Cojes, desembargadora Maria Helena 
Pinto Machado; pela presidente da 
Comissão de Políticas Institucionais 
para Efi ciência Operacional e Quali-
dade dos Serviços Judiciais (Comaq), 
desembargadora Jacqueline Mon-
tenegro; pelo desembargador Joa-
quim Domingos e pela presidente da 
Amaerj, juíza Eunice Haddad.
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Senado começa a discutir 
projeto de isenção do IR
Semana tem depoimento de ex-presidente do INSS em CPMI

Por Gabriela Gallo

Depois da derrota na semana 
passada, quando a Cãmara dei-
xou “caducar” a MP que taxava 
aplicações financeiras, o gover-
no tentará retomar a pauta posi-
tiva. Nesta semana, o Congresso 
Nacional dará continuidade às 
discussões do projeto de lei que 
amplia a isenção do pagamento 
do Imposto de Renda (IR) para 
quem ganha até R$ 5 mil men-
sais (PL 1087/2025).

Nesta terça-feira (14), a Co-
missão de Assuntos Econômi-
cos (CAE) do Senado realizará 
uma audiência pública para 
ouvir o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, para avaliar 
melhor o tema. Na audiência, 
agendada para começar às 10h, 
está previsto “apresentar a estra-
tégia do governo para a reforma 
da tributação sobre a renda, os 
fundamentos do PL nº 1087 de 
2025, e os impactos esperados 
sobre a arrecadação e a progres-
sividade do sistema tributário”. 
Há a possibilidade de um re-
presentante da Receita Federal 
também comparecer na reunião.

O relator do PL 1087/2025 
no Senado é o próprio presi-
dente da CAE, Renan Calhei-
ros (MDB-AL). O nome de 
Calheiros foi anunciado pelo 
presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), 
na última semana. Ele ainda 
confirmou que, após o texto ser 
definido na CAE, ele seguirá di-
reto para o plenário do Senado. 
Ao ser designado relator, Renan 
Calheiros disse que, caso achem 
necessário, os senadores farão 
alterações na proposta. Todavia, 
os parlamentares farão um esfor-
ço para que o tema não retorne 
para a Câmara dos Deputados.

Além de isentar completa-
mente quem ganha até R$ 5 mil 
por mês, o projeto de lei ainda 
isenta parcialmente o pagamen-
to do Imposto de Renda para 
quem ganha entre R$ 5.001 e 
R$ 7.350. Para compensar o au-
mento da isenção do tributo, o 

PL determina uma taxação de 
até 10% aos contribuintes que 
ganham R$ 600 mil por ano 
(o que equivalente a R$ 50 mil 
mensais). Contudo, o relator 
da medida na Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL), 
determinou exceções, como he-
ranças e Letras de Crédito vin-
culadas ao agronegócio.

CPMI
A Comissão Parlamentar 

Mista de Inquérito (CPMI) que 
investiga os descontos ilegais 
de aposentados e pensionistas 
do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) ouvirá, nesta 
segunda-feira (13), a partir das 
16h, o ex-presidente do INSS 
Alessandro Antonio Stefanutto 
e o ex-diretor de Benefícios do 
órgão André Paulo Félix Fideli.

Stefanutto assumiu a presi-
dência do INSS em 2023, ao ser 
nomeado pelo então ministro 
da Previdência Social do go-
verno, Carlos Lupi. Ele foi exo-
nerado do cargo em abril deste 
ano após a Polícia Federal (PF) 
desencadear a Operação “Sem 
Desconto”, que trouxe a público 
os esquemas de desvios de recur-
sos de beneficiários do INSS. O 
presidente da comissão mista, 

senador Carlos Viana (Pode-
mos-MG), justificou a convo-
cação do ex-presidente do INSS 
alegando que a operação da PF 
apontou “indícios de omissão 
grave” por parte dele, o que per-
mitiram “falhas sistêmicas e vul-
nerabilidades exploradas para 
fraudar beneficiários”.

“Durante sua gestão, foi auto-
rizado o uso de sistema paralelo 
de biometria, sem homologação 
adequada e sem garantias de se-
gurança, permitindo a ocorrên-
cia de descontos indevidos em 
benefícios previdenciários. Tal 
medida afronta a legislação de 
proteção de dados pessoais, os 
princípios da administração pú-
blica e as normas de controle in-
terno da autarquia”, disse Viana.

No caso de Fideli, o ex-di-
retor de Benefícios do INSS 
foi convocado para esclarecer 
apurações da PF que apontaram 
que o filho dele, o advogado Eric 
Douglas Martins Fidelis, teria 
recebido, em nome do pai, pro-
pinas pagas por operadores do 
esquema.

Expectativas
Nesta semana, há pautas re-

levantes que devem ser discuti-
das, mas sem confirmação. Após 

aceitar o convite do secretário de 
Estado dos EUA, Marco Rubio, 
para ir aos Estados Unidos para 
discutirem pautas de interesse, o 
Ministro de Relações Exterio-
res Mauro Vieira deve ir a para 
Washington nesta semana. Nos 
bastidores, a expectativa é que 
ele vá ao país norte-americano 
nesta sexta-feira (17) para discu-
tir sobre o tarifaço com Rubio.

Além disso, nesta semana 
há a expectativa para o Legisla-
tivo voltar a discutir o projeto 
de lei que reduz a dosimetria 
das penas dos presos envolvi-
dos nos atos antidemocráticos 
contra as sedes dos Três Poderes 
em 8 de janeiro de 2023 (PL 
2162/2023). Na última semana 
o relator do projeto na Câma-
ra, deputado Paulinho da Força 
(Solidariedade-SP), se reuniu 
com os presidentes da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB), e do Senado para construir 
um consenso com a proposta. A 
expectativa do relator era pautar 
a votação da medida no plenário 
da Casa nesta terça-feira, con-
tudo, dependerá da resposta de 
Davi Alcolumbre – o qual se 
manifestou posteriormente que 
o Senado não tem clima para vo-
tar a medida.

Bruno Peres/Agência Brasil

Demitido após a Operação Sem Desconto, Stefanutto irá à CPMI

lula visita o papa em Roma e 
participa de evento sobre fome

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) chegou na 
manhã deste domingo (12) em 
Roma, onde, nesta segunda-fei-
ra (13), será recebido pelo papa 
Leão 14 e participará de even-
tos na Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO).

Acompanhado da primei-
ra-dama, Rosângela da Silva, a 
Janja, o presidente chegou à ca-
pital italiana pouco depois das 
10h (5h no horário de Brasília) 
e foi direto para a Embaixada 
do Brasil, na praça Navona, 
onde está hospedado.

O primeiro compromisso 
oficial será a audiência com o 
papa, marcada para as 8h15 
(3h15 em Brasília). Será o pri-
meiro encontro entre os dois 
desde que o americano Robert 
Prevost foi eleito, em maio, em 
substituição ao papa Francisco.

Desde o primeiro mandato, 
iniciado em 2003, essa será a 
terceira vez que Lula será rece-
bido como presidente por um 
papa no Vaticano. Antes, este-
ve com Bento 16, em 2008, e 
Francisco, em 2023. Como pre-
sidente, participou dos funerais 
de João Paulo 2º, em 2005, e de 
Francisco, em abril. Na posse de 
Leão 14, em maio, o Brasil foi 
representado pelo vice Geraldo 
Alckmin.

À tarde, Lula estará na sede 
da FAO, que comemora 80 
anos, para a abertura do Fórum 
Mundial da Alimentação. Está 
prevista ainda uma reunião so-
bre a Aliança Global contra a 
Fome e a Pobreza, iniciativa do 
Brasil lançada no G20 do Rio, 
no ano passado.

Não há previsão de encon-
tros entre o presidente e a pri-
meira-ministra italiana, Giorgia 
Meloni. O petista deve voltar na 
própria segunda ao país.

A comitiva do presidente é 
formada pelos ministros Mau-
ro Vieira (Relações Exteriores), 
Paulo Teixeira (Desenvolvimen-
to Agrário e Agricultura Fami-

liar) e Wellington Dias (Desen-
volvimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome).

Alckmin
Com Lula no exterior, o vi-

ce-presidente Geraldo Alckmin 
é o presidente em exercício. E, 
nessa condição, ele participou 
da missa solene em celebração 
do Dia de Nossa Senhora Apa-
recida na manhã deste domin-
go (12) na Basílica de Apareci-
da, no interior de São Paulo.

O governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) e o pre-
feito Ricardo Nunes (MDB) 
confirmaram presença, mas não 
compareceram.

O secretário estadual de 
Governo e Relações Institucio-
nais, Gilberto Kassab (PSD), 
representou o governador na 
solenidade.

A missa foi celebrada dian-
te de 150 mil fiéis. Cerca de 40 
mil romeiros chegaram à basíli-
ca a pé neste domingo, segundo 
o cardeal.

Na homilia, o religioso enal-
teceu a necessidade de diminuir 
a pobreza e as desigualdades 
sociais no país. “Os que foram 
eleitos pelo povo votem em leis 
favoráveis ao povo de Deus, aos 
pobres”, disse.

Neste ano, a celebração 
tem o tema “Com Maria, Mãe 
da Esperança, conhecer Jesus e 
cuidar da vida”, que, segundo o 
santuário, “propõe uma refle-
xão que integra fé e o compro-
misso com a criação”.

“A celebração convida os 
fiéis, inspirados por Maria, a 
voltar os olhares para a prote-
ção e valorização da vida em 
todas as suas dimensões”, diz a 
igreja.

A temática, afirma, é vol-
tada para esperança e está em 
sintonia com o Jubileu de 2025 
proclamado pelo papa Francis-
co (1936-2025).

Michele Oliveira 
e Mariana Zylberkan 

(Folhapress)

José Cruz/Agência Brasil

Alckmin assistiu à missa em Aparecida

CORREIO POLÍTICO

Na briga, acusações 
políticas e de misoginia

Advogados em tempos 
de tapas e pontapés

Tempos Chutes

Abolição

Não depôs

Acusações

Moção

A briga entre as duas ad-
vogadas parece ter na sua 
origem a disputa política 
interna após Rita Cortez 
ter sido eleita presidente 
do IAB em seu terceiro 
mandato. Segundo Rita 
Cortez, tudo começou 
depois que uma terceira 
advogada, Paula Frassi-
netti, ingressou com pro-
cesso disciplinar contra 
Laura Berquó. Laura, por 

sua vez, afirma que quem 
a persegue de fato é Rita 
Cortez, com desqualifica-
ções e insultos feitos tam-
bém por homens da sua 
diretoria. Por conta disso, 
Laura ingressou também 
com processo disciplinar 
contra a presidente do 
IAB. Na semana passada, 
Rita iria depor no proces-
so interno e responder a 
perguntas. 

O Instituto dos Advoga-
dos Brasileiros (IAB) é uma 
instituição mais do que 
centenária. Fundada em 
1843, tem hoje, portanto, 
182 anos. Mais antigo que 
a Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), o IAB já 
participou de debates im-
portantes da história bra-
sileira. Nas últimas sema-
nas, porém, seus debates 
descambaram para trocas 
de insultos, xingamentos 
e discussões, que culmi-

naram com a instauração 
de processos disciplinares 
no instituto contra duas 
advogadas, a paraibana 
Laura Berquó e a própria 
presidente do IAB, a ca-
rioca Rita Cortez. A briga 
entre as duas veio à tona 
depois da discussão de 
um pedido de moção de 
repúdio a Israel por ter 
detido em águas interna-
cionais a Flotilha Global 
Sumud e prendido seus 
tripulantes. 

Para além das questões 
ideológicas, a forma como 
a briga se desenvolve re-
flete os tempos atuais. 
Tempos em que um mi-
nistro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) diz a 
outro em plenário que ele 
é “uma pessoa horrível” e 
“desprovida de sentimen-
tos”.

Ou tempos em que um 
deputado troca chutes 
com um manifestante. 
Ou troca tapas, Cuspa-
radas. Tempos em que o 
apelo à educação e tole-
rância vira crítica contra o 
“discursozinho polido” na 
atual guerrilha cheia de 
convicções e certezas das 
redes sociais.

A presidente do IAB nega 
a polarização ideológica. 
Diz que, já na sua origem, 
o IAB vivia discussões aca-
loradas. À época da sua 
fundação, por exemplo, 
envolvendo a abolição da 
escravatura. Por ser uma 
instituição “plural”, diz ela, 
discussões e divergências 
acontecem.

Alegando que passava 
a ser, então, alvo tam-
bém de processo, Rita 
Cortez não depôs. Não 
respondeu às perguntas 
do advogado de Laura, 
Leonardo Vilarinho. Nem 
as ouviu, retirando-se da 
sala. Vilarinho fez, mesmo 
assim, as perguntas que 
tinha preparado. 

As discussões, talvez, não 
terminassem com trocas 
de processos disciplina-
res. Segundo um outro 
advogado ouvido pelo 
Correio da Manhã, um “si-
nal dos tempos”, quando 
o excesso de energia e a 
falta de tolerância tornam 
qualquer discussão inó-
cua.

No caso da flotilha, Laura 
Berquó afirma que não 
estaria sendo levado em 
conta o direito dos filiados 
de apresentarem pedidos 
de moção. Rita Cortez diz 
que o caso não foi anali-
sado por falta de tempo. 
Mas que o IAB já fizera an-
tes nota contra o conflito 
entre Israel e o Hamas.

Divulgação

Reprodução Instagram

A outra é a presidente do IAB, Rita Cortez

Laura Berquó é uma das advogadas envolvidas

POR RUDOLFO LAGO
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Lula deve escolher nome 
“seguro” para o Supremo

Por Gabriela Gallo

O anúncio da aposenta-
doria antecipada do ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Luis Roberto Barroso, 
na última quinta-feira (9), le-
vanta uma nova série de espe-
culações sobre quem deve ser 
a nova pessoa a ocupar uma 
das onze cadeiras da Suprema 
Corte. A indicação cabe ao 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) – que somen-
te neste mandato indicou os 
ministros Cristiano Zanin e 
Flávio Dino – e, posterior-
mente, ser aprovado no Sena-
do Federal.

Barroso poderia continuar 
como ministro do Supremo 
até 2033, quando completas-
se 75 anos e tivesse uma apo-
sentadoria compulsória, mas 
optou por deixar o cargo mais 
cedo, comunicando sua saída 
no encerramento da sessão no 
plenário da Corte na quinta-
-feira. Ele anunciou que ter-
minará alguns compromissos 
que ainda tem no STF, como 
entregas de pedidos de vista e 
demais pendências, mas que 
não participará mais do ple-
nário. Ele já vinha demons-
trando sinais de que planejava 
deixar seu cargo como minis-
tro no STF quando entregasse 
a presidência do Supremo a 
Edson Fachin, o que aconte-
ceu no dia 29 de setembro.

“Sinto que agora é hora 
de seguir outros rumos. 
Nem sequer os tenho bem 
definidos, mas não tenho 
qualquer apego ao poder e 
gostaria de viver um pouco 
mais da vida que me resta 
sem a exposição pública, as 
obrigações e exigências do 
cargo”, declarou o ministro 
em entrevista coletiva.

Indicados

Segundo a Constituição, 
para poder assumir uma vaga 
como ministro do STF é ne-
cessário ter mais de 35 anos, 
uma reputação ilibada e notó-
rio saber jurídico.

Dentre os nomes cota-
dos para assumir no lugar 
de Barroso estão: o advoga-
do-geral da União (AGU), 
Jorge Messias; o senador e 
ex-presidente do Senado Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG); 
o ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU) 
Bruno Dantas; a ministra do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) Daniela Teixeira; e a 
presidente do Superior Tri-
bunal Militar (STM), minis-
tra Maria Elizabeth Rocha.

Apesar de todos serem 
ligados ou terem afinidades 
com o atual presidente da Re-
pública, os candidatos para a 
vaga apresentam perfis distin-
tos. Jorge Messias é evangéli-
co e tem um comportamento 
mais reservado, enquanto Ro-
drigo Pacheco tem um perfil 
mais político, assemelhan-
do-se ao do ministro Flávio 
Dino, e Bruno Dantas tem 
um perfil mais expositivo e 
técnico.

Chances

Questionada pelo Correio 
da Manhã, a especialista em 
Jurídico e Tributário Gabrie-
la Rosa avalia que, na atual 
conjuntura, o nome mais for-
te para assumir a vaga é o de 
Jorge Messias “em razão de 
sua credibilidade profissio-
nal singular que viabilizou 
sua permanência no cargo de 
AGU, apesar da mudança de 
governo”.

“Messias ostenta uma 

maior aceitação na comunida-
de jurídica, o que pode favore-
cer sua indicação e destoar do 
histórico de indicações não 
tão populares deste governo”, 
ponderou a jurista.

Ela não descartou a for-
ça que Rodrigo Pacheco vem 
ganhado nos últimos anos, 
mas ressaltou que sua atuação 
direta na política pode preju-
dicá-lo. “Desde o fim de sua 
gestão no Senado, o futuro 
do senador é incerto e a falta 
de um lugar no alto escalão 
da praça dos Três Poderes re-
mete a um projeto maior de 
indicação ao tribunal. Pesa 
contra Pacheco o caráter cla-
ro de indicação política em 
um momento sensível para o 
tribunal, diante das críticas”, 
disse Gabriela.

A reportagem ainda con-
versou com o mestre e doutor 
em Direito Constitucional 
Rubens Beçak que concor-
dou com a visão de Rosa. Be-
çak reiterou que, por Lula ter 
um perfil muito pragmático, 
ele deve escolher um nome 
de confiança que não tenha 
chances de gerar “surpresas” 
a ele.

“Ele vai querer ter a certe-
za de cacifar um nome que lhe 
seja fiel. É o seu perfil em ge-
ral nas indicações e acho que 
ele vai ter uma grande possibi-
lidade com o atual advogado-
-geral da União ou o ex-pre-
sidente do Senado”, destacou 
Rubens ao Correio da Manhã.

O doutor em Direito do 
Estado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade de São 
Paulo (USP) Renato Ribeiro 
de Almeida reiterou que se es-
pera que o próximo ministro 
do Supremo “seja alguém que 
tenha como princípio a defesa 
da democracia, do Estado De-
mocrático de Direito, e que 
tenha consciência do papel 
institucional que o Supremo 

Tribunal Federal desempe-
nha, especialmente com um 
perfil muito parecido com o 
do próprio ministro Barroso”.

Perfil
Na verdade, uma mudança 

de perfil na Corte já começou 
a ser notada desde que Bar-
roso deixou a presidência e 
entregou o cargo a Edson Fa-
chin. Enquanto Barroso tinha 
um perfil mais ativo e era mais 
presente em entrevistas e em 
debates, Fachin é mais reser-
vado e de caráter mais técnico.

O doutor em direito 
constitucional Rubens Beçak 
destacou que, com o perfil de 
Fachin e considerando seu 
discurso ao assumir a presi-
dência do STF ele “deu um 
recado com todas as letras de 
que quer um Supremo reali-
zador de julgamentos impor-
tantes, especialmente aque-
les que envolvem as questões 
de constitucionalidade, mas 
um Supremo menos ‘na boca 
do povo’”.

“Ele tem um perfil mais re-
servado e me parece ter deixa-
do claro que quer um Supre-
mo mais reservado. Até tem 
aquela frase dele ‘ao direito o 
que é do direito, que é jurídi-
co; ao político o que é da po-
lítica’”, reiterou Beçak.

A jurista Gabriela Rosa 
ainda destacou que, atual-
mente, ele é o melhor perfil 
para conduzir o Supremo 
Tribunal. “A Suprema Corte 
passa um momento desafia-
dor de sua história, com mui-
tas acusações de excessos, em 
que nunca foi tão próximo um 
processo de impeachment ou 
mudanças no funcionamento 
do Tribunal. Isso impactará 
o STF, exigindo um pouco 
de auto restrição e Fachin 
demonstra ser o perfil mais 
adequado para isso, dentre 
os disponíveis. Entre os mi-

nistros, é possível que inicial-
mente falte articulação, dada 
a personalidade mais fechada 
de Fachin, mas também espe-
ra-se uma postura mais mode-
rada inicialmente”..

Diversidade

Ao Correio da Manhã, a 
advogada e coordenadora do 
curso de Direito do Ibmec-
-DF Nara Ayres Britto reite-
rou que “o histórico das úl-
timas nomeações mostra que 
o presidente tende a equili-
brar dois fatores: afinidade 
pessoal e trajetória jurídica 
respeitável”.

“Contudo, considero que 
um terceiro fator precisa ser 
incluído na equação: a di-
versidade. Seria interessante 
a indicação de uma mulher 
para compor a nossa Suprema 
Corte. A presença feminina 
no Supremo Tribunal Federal 
não é apenas uma questão de 
representatividade simbólica, 
mas uma necessidade insti-
tucional. As ministras que já 
passaram pelo STF mostra-
ram como o olhar feminino 
pode agregar sensibilidade a 
temas profundos sem abrir 
mão da técnica”, reiterou a ad-
vogada para a reportagem.

Não seria a primeira vez 
que o presidente Lula seria 
criticado por não indicar uma 
mulher para o cargo, muito 
menos uma mulher negra.

Entre os nomes, porém, 
Jorge Messias parece mesmo 
se destacar. Evangélico de po-
sição mais progressista, ava-
lia-se que ele poderia servir e 
atuar como um contraponto 
ao ministro André Mendonça 
– indicado pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), que, à 
época o classificou como “ter-
rivelmente evangélico”.O pro-
fessor de Direito Penal do Ib-
mec Brasília Tedney Moreira 
avaliou que Messias poderia 
ser “um aceno” para a popula-
ção evangélica, mas criticou o 
possível motivo da escolha.

“Ainda que de perspectiva 
evangélica progressista, pen-
so que se a escolha se limitar 
a este aspecto (a religião), es-
tará o presidente perdendo a 
oportunidade de pluralizar 
o debate na maior Corte de 
Justiça do país. Até hoje não 
tivemos indígenas, quilom-
bolas ou demais pessoas per-
tencentes a povos tradicio-
nais indicados, por exemplo, 
mantendo-se baixa também 
a participação de pessoas ne-
gras e de mulheres no STF. Se 
o objetivo é garantir um deba-
te por contrapontos, pessoas 
pertencentes a estes e outros 
grupos de vulnerabilidade de-
veriam ser contempladas para 
a escolha também”, afirmou 
Moreira.

Principais cotados são Jorge Messias e Rodrigo Pacheco
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Para especialistas, Jorge Messias é o nome mais cotado para o STF
Ricardo Stuckert/PR

“Política demais”, opção por Pacheco pode ser problema

CORREIO BASTIDORES

Lula busca fugir da 
dependência do Centrão

Em ritmo de campanha, 
governo joga no ataque

Passou o rodo Protagonismo

De confiança

Alívio

Bancada da AGU

Sem saudades

Para os estrategistas do 

Planalto, são quase inexis-

tentes as chances de Lula 

conseguir o apoio formal 

de partidos do Centrão, 

que passaram a ter alter-

nativas viáveis e mais con-

fortáveis à direita.

A recuperação de boa 

parte da popularidade 

do próprio Lula indicou 

para o Planalto que seria 

possível articular uma al-

ternativa que dependes-

se menos dos humores e 

pedidos do grupo.

O governo resolveu tam-

bém aplicar duas lições 

do bolsonarismo: inves-

tir de maneira pesada e 

competente nas redes so-

ciais e em grandes mobi-

lizações populares. Quer 

usar a força da opinião 

pública para pressionar, e 

deixar de ser pressionado.

Ao usar o mote do pobres 

contra ricos ao falar da 

nova derrota do governo 

no Congresso, o presiden-

te Lula (PT) reafirmou in-

dica qual será  o caminho 

a ser percorrido na cam-

panha eleitoral.

A linha representa um 

rompimento com a lógi-

ca do Lulinha Paz e Amor 

usada em outros tempos. 

Mas foi a saída encontra-

da pelo Planalto, em es-

pecial, pela Secretaria de 

Comunicação, para tentar 

fugir do canto do ringue 

onde foi colocado pelo 

crescimento do poder do 

Congresso e pela associa-

ção entre bolsonarismo e 

o Centrão.

Lula percebeu que não 

eram mais eficientes os 
processos de sedução de 

parlamentares usados em 

suas passagens anteriores 

pelo Planalto e quer colar 

na direita e imagem de 

quem governa para ricos.

Ao começar a demitir in-

dicados por políticos que 

atuaram contra a medida 

provisória dos impostos, 

o governo mostrou que 

o jogo ficou mais duro. 
Essas nomeações foram 

mais importantes no pas-

sado, antes da farra das 

emendas parlamentares, 

mas ainda contam muito.

Depois de ser alçado à 

condição de protagonista 

no mandato de Jair Bolso-

naro — então ministro da 

Casa Civil, o senador Ciro 

Nogueira (PP-PI) manda-

va e desmandava no go-

verno —, o Centrão deixou 

de se contentar com pa-

péis secundários. O grupo 

quer o poder. 

Pode dar zebra, mas Lula 

tende a nomear Jorge 

Messias, advogado-geral 

da União, para a vaga de 

Barroso. As derrotas no 

Mensalão e no Petrolão 

deram ao presidente a 

certeza de que é preciso 

ter no STF pessoas de sua 

total confiança, não basta 
que sejam de esquerda.

A saída de Luís Rober-

to Barroso do Supremo 

Tribunal Federal foi re-

cebida com alívio pelos 

chamados operadores do 

direito na área trabalhista 

— juízes, procuradores e 

advogados. O ministro é 

um dos aliados de Gilmar 

Mendes na briga contra 

normas da CLT.

A eventual nomeação de 

Messias vai consolidar a 

AGU como uma espécie 

de estágio para quem 

busca integrar o STF. Ocu-

param o cargo de advo-

gado-geral (a quem cabe 

defender o governo) os 

ministros André Mendon-

ça, Dias Toffoli e Gilmar 

Mendes. 

Apesar da reaproximação 

com Lula e dos perren-

gues com bolsonaristas, 

Barroso não vai deixar 

saudades na esquerda. 

Apesar de ter sido pro-

gressista em causas que 

envolvem comportamen-

to, ele foi muito duro com 

o PT e votou contra a sus-

peição de Sérgio Moro.

Foto de leitor/José Reis

Paulo Pinto/Agência Brasil

Manifestação no Rio: exemplo bolsonarista

Ao falar na defesa de pobres, Lula marca posição

POR FERNANDO MOLICA
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Novo crédito imobiliário 
atenderá a classe média

MEIs têm mais de R$ 2 bilhões 
em dívidas protestadas

CORREIO ECONÔMICO

Pendências Acumulado

Transição

Até R$ 12 mil

Poupança

Recursos

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva anunciou 

um novo modelo de cré-

dito imobiliário do país, 

que reestrutura o uso da 

poupança para ampliar 

a oferta de crédito, espe-

cialmente para a classe 

média. Lula participou do 

evento Incorpora 2025, 

em São Paulo (SP), um 

dos maiores do setor.

Após um período de tran-

sição, o total dos recursos 

depositados na caderneta 

de poupança será referên-

cia para uso no setor ha-

bitacional, com o fim dos 
depósitos compulsórios 

no Banco Central (BC).

Além disso, o valor máxi-

mo do imóvel financiado 
no Sistema Financeiro da 

Habitação (SFH) passará 

de R$ 1,5 milhão para R$ 

2,25 milhões.

As dívidas de Microem-

preendedores Individuais 

(MEIs) protestadas em 

Minas Gerais já somam R$ 

2,06 bilhões em 2025, se-

gundo levantamento do 

Instituto de Protestos de 

Minas Gerais (IEPTB-MG). 

Em 2022, o montante era 

de R$618 milhões — alta 

de 234,77% no período.

O número de protestos 

também aumentou de 

forma expressiva: foram 

21.730 títulos em 2022 

contra 67.359 neste ano. 

Do total registrado em 

2025, 47,98% correspon-

dem a reincidentes — 

MEIs que já tiveram ou-

tros protestos — e 52,02% 

são novos registros.

Para Leandro Gabriel, di-

retor-presidente do IEPTB 

MG, os números revelam 

tanto a importância do 

protesto extrajudicial para 

a recuperação de créditos 

quanto o desafio de con-

ter a reincidência.

“Somente neste ano, fo-

ram identificados mais 
de 67 mil protestos de 

MEIs, envolvendo valores 

superiores a R$2 bilhões. 

Esse volume mostra que 

o mecanismo vem sendo 

utilizado pelos credores 

para resolver pendências 

financeiras com rapidez e 
segurança”, diz Gabriel.

Considerando o acumula-

do dos últimos três anos, 

o impacto é ainda maior: 

foram 179.389 títulos pro-

testados, somando mais 

de R$ 6,29 bilhões. “Quase 

metade desse total é de 

reincidentes, empreende-

dores que voltaram a ter 

dívidas protestadas, e no-

vos registros” explica. 

Após um período de tran-

sição, explica o governo, o 

direcionamento obrigató-

rio de 65% dos depósitos 

da poupança acabará e os 

depósitos compulsórios 

no BC também. Para isso, 

80% dos financiamentos 
deverão ser feitos pelas re-

gras do SFH, que têm juros 

limitados a 12% ao ano.

Atualmente, as famílias 

com renda até R$ 12 mil 

são atendidas pelo pro-

grama Minha Casa, Minha 

Vida, que tem juros me-

nores. Desde o início do 

seu terceiro mandato, o 

presidente Lula defende 

uma alternativa de finan-

ciamento para a classe 

média. 

O total dos recursos de-

positados na caderneta 

de poupança passará a 

ser referência para o vo-

lume de dinheiro que os 

bancos devem destinar 

ao crédito habitacional, 

incluindo as modalidades 

do SFH e do Sistema de 

Financiamento Imobiliá-

rio (SFI).

A previsão é que, com a 

mudança, a Caixa Econô-

mica Federal financie mais 
80 mil novas moradias até 

2026. Hoje, 65% dos recur-

sos da poupança captados 

pelos bancos são direcio-

nados ao crédito imobili-

ário; 15% estão livres para 

operações mais rentáveis e 

20% ficam com o BC.

Fabio Guimarães/Prefeitura de São Gonçalo

Divulgação

Expectativa de aquecer setor com o programa

Funcionalidades para usuários do aplicativo MEI

Pesquisa faz o retrato da 
desigualdade brasileira
Os 10% mais ricos receberam 15,5 vezes a mais que os 40% mais pobres no Brasil

Por martha imenes

A diferença entre os dois ex-
tremos da pirâmide social deixa 
à mostra a desigualdade e a con-
centração de renda no Brasil. Em 
2024, os 10% brasileiros mais 
ricos tiveram rendimentos 15,5 
vezes maiores que os 40% mais 
pobres, mesmo após o retorno da 
política de valorização do salário 
mínimo e da forte geração de em-
prego. 

O dado faz parte do Boletim 
Desigualdade nas Metrópoles, 
produzido em parceria entre o 
Instituto Nacional de Ciência 
e Tecnologia, Observatório das 
Metrópoles, Laboratório de Desi-
gualdades, Pobreza e Mercado de 
Trabalho da Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio Grande do 
Sul e a Rede de Observatórios da 
Dívida Social na América Latina.

“Encontramos um cenário 
de terra arrasada em 2023. Nem 
mesmo na época da transição pu-
demos ter a clareza do tamanho 
do abismo social que estava se 
consolidando no país”, disse um 
interlocutor do governo, que pe-
diu anonimato.

O Índice de Gini, criado para 
medir o grau de concentração de 
renda, caiu ao menor nível históri-
co nas metrópoles brasileiras, com 
índice 0,534 em 2024. O indica-
dor, que se baseia no rendimento 
domiciliar per capita, mede o grau 

de distribuição desses rendimen-
tos entre os indivíduos de uma 
população, variando de zero a um. 
Quanto mais próximo de 0, me-
nor a desigualdade.

Um dos coordenadores do 
estudo, o professor da PUCRS 
André Salata, explica que o coe-
ficiente de Gini acima de 0,5 já é 
um nível de desigualdade muito 
alto, e ressalta que a taxa de pobre-
za nas metrópoles é de quase 20%.

“Tudo isso indica uma situação 
social que não é nada desejável. En-
tão, se a gente olhar só a foto não há 
nada a se comemorar. Agora, quan-
do você olha o movimento dos úl-

timos anos, ou seja, o filme dos úl-
timos anos, aí a gente tem motivos 
para se alegrar um pouco mais, e ser 
um pouco mais otimista, porque é 
um movimento de melhoria, de re-
dução da pobreza, de aumento da 
renda média.” pondera.

Fontes de renda
As fontes de renda variam, 

aponta o professor e economista 
do Ibmec, Gilberto Braga: “Para 
os mais pobres, a renda do traba-
lho é a principal fonte, enquanto 
os mais ricos podem contar com 
rendimentos de investimentos”.

De acordo com ele, a tabela 

do Imposto de Renda, ao aliviar 
a carga tributária sobre os mais 
pobres, aumenta sua renda dispo-
nível para consumo. No entanto, 
o impacto na pesquisa depende 
da forma como a renda é medida 
(bruta ou líquida): “Se a pesquisa 
considerar a renda líquida, a alte-
ração no Imposto de Renda pode 
reduzir a distância entre os mais 
ricos e os mais pobres”.

“Para diminuir a desigualda-
de, são necessárias políticas distri-
butivas e incentivos à capacitação 
profissional, visando melhorar as 
oportunidades de trabalho”, fina-
liza Braga.

Suraphat Nuea-on/ Pexels

Brasil ainda tem um longo caminho a percorrer para mitigar a fome e a miséria

“Nos últimos anos, tivemos 
um mercado de trabalho mais 
aquecido, em grande medida 
se recuperando da pandemia, 
com baixa desocupação. E 
também o retorno da política 
de valorização real do salário 
mínimo, que a gente sabe que 
faz diferença principalmente 
nas camadas mais baixas”, pon-
tua o professor da PUCRS, 
André Salata.

“E o país está conseguin-
do aliar esses dois fatores 
com o controle da inflação. 
Pra todo mundo está melho-
rando, mas está melhoran-
do proporcionalmente mais 
para quem está na base da 
pirâmide”, completa.

Como resultado, o aumen-
to da renda foi maior entre os 
40% mais pobres, saindo de R$ 
474 por pessoa em 2021, para 
R$ 670 em 2024, o que tam-
bém é um recorde da série his-

tórica. Isso ajudou a diminuir 
também a taxa de pobreza nes-
sas regiões, de 31,1% em 2021 
para 23,4% em 2023, chegan-
do a 19,4% no ano passado, o 
que significa que 9,5 milhões 
de pessoas deixaram a linha da 
pobreza entre 2021 e 2024.

Regiões 

metropolitanas

O boletim congrega dados 
das 20 Regiões Metropolita-
nas do país (Manaus, Belém, 
Macapá, Grande São Luís, 
Fortaleza, Natal, João Pessoa, 
Recife, Maceió, Aracaju, Sal-

vador, Belo Horizonte, Gran-
de Vitória, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Curitiba, Floria-
nópolis, Porto Alegre, Vale do 
Rio Cuiabá e Goiânia) e tam-
bém de Brasília e da Região 
Administrativa Integrada de 
Desenvolvimento da Grande 
Teresina.

“Mais de 40% da popu-
lação brasileira está nas me-
trópoles, o que significa mais 
de 80 milhões de pessoas. 
E dentro das nossas regiões 
metropolitanas, a gente en-
contra alguns dos maiores 
desafios para consolidar a 
cidadania no Brasil, em es-
pecial para as camadas mais 
pobres. E quando a gente 
analisa a desigualdade dentro 
dessas regiões, a gente tá fa-
lando daquela desigualdade 
que o morador encara diaria-
mente”, finaliza o professor 
André Salata.

mercado de trabalho mais aquecido
Marcello Casal JR/Agência Brasil

Dados sobre o mercado de trabalho melhoraram

insegurança alimentar grave cai 19,9%

Particularidades da pirâmide social

O número de domicílios 
que enfrentaram insegurança 
alimentar grave no Brasil di-
minuiu 19,9% no intervalo de 
um ano. 

Em 2023, 3,1 milhões de 
lares estavam nesta situação, 
quantidade que caiu a 2,5 mi-
lhões em 2024.

Esses dados mostram que o 
percentual de famílias em que 
houve percepção de inseguran-

ça alimentar grave passou de 
4,1% para 3,2% dos domicílios.

As informações fazem parte 
da edição especial da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad) Contínua so-
bre segurança alimentar, divul-
gada nesta sexta-feira (10) pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Os pesquisadores visitaram 
famílias em todas as partes do 

país e perguntaram sobre a 
percepção dos moradores em 
relação à insegurança alimen-
tar nos três meses anteriores à 
entrevista.

Para classificar os domicí-
lios, o IBGE seguiu a Escala 
Brasileira de Insegurança Ali-
mentar (Ebia), que determina 
quatro graus:
nsegurança alimentar – aces-
so suficiente à comida, sem 

precisar comprometer outras 
necessidades
ninsegurança alimentar leve 
–preocupação ou incerteza 
quanto ao acesso aos alimentos
ninsegurança alimentar mode-
rada – redução ou falta da quan-
tidade de comida entre adultos
ninsegurança alimentar grave 
– redução ou falta também en-
tre crianças. A fome passa a ser 
uma experiência vivida no lar.

O economista e professor do 
Ibmec, Gilberto Braga, chama 
atenção para algumas particulari-
dades em relação à pirâmide social. 
“É crucial entender que o aumento 
geral dos rendimentos não impli-
ca necessariamente que a riqueza 
esteja se concentrando. A simples 
constatação de que os rendimentos 
aumentaram não revela a dinâmica 
da distribuição de renda”, diz.

Ele explica que a disparida-
de entre os mais ricos e a base 

da pirâmide salarial é evidente, 
mas a conclusão sobre o grau de 
concentração de renda exige uma 
análise mais aprofundada.

Menor renda

“Aumentos nos rendimentos 
das faixas de menor renda indi-
cam uma melhora na distribui-
ção, o que é positivo. Contudo, 
isso não garante que os mais ricos 
não estejam, simultaneamente, 
aumentando sua riqueza. O rit-

mo de crescimento pode ser di-
ferente entre as faixas de renda”, 
acrescenta.

De acordo com Braga, a 
análise dos dados de emprego 
do IBGE, com desemprego em 
níveis historicamente baixos, su-
gere uma entrada considerável de 
pessoas no mercado de trabalho. 
“O desemprego próximo a 5% 
indica uma situação próxima ao 
pleno emprego, onde a maioria 
das pessoas que buscam trabalho 

o encontram”, diz.
“Observamos que, mesmo 

com diferentes níveis de qualifi-
cação e formalização, há oportu-
nidades de trabalho. A disparida-
de de renda é uma característica 
histórica no Brasil, exacerbada 
em períodos de instabilidade eco-
nômica, como inflação e custos 
de vida elevados. Nestes cenários, 
os mais pobres podem sofrer um 
empobrecimento temporário”, 
explica o economista do Ibmec.

POR MARTHA IMENES
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Os valores dos ingressos di-
vulgados pelo Flamengo para a 
semifinal da Libertadores, contra 
o Racing (ARG), no próximo 
dia 22, no Maracanã, têm gerado 
reclamações dos torcedores. O 
preço cheio mais barato é de R$ 
350 e o mais caro R$ 2 mil, mas 
assim como aconteceu em outras 

ocasiões da temporada em que 
houve protestos, a diretoria segue 
convicta de que tomou a melhor 
decisão.

O presidente do Flamengo, 
Luiz Eduardo Baptista justificou 
os preços classificando as semifi-
nais da Libertadores como a “final 
comercial” da competição. Isso 

porque, segundo ele, toda a renda 
da decisão - que ocorre em jogo 
único - fica para a Conmebol.

“Se você coloca o preço bara-
to, os ingressos acabam em duas 
horas e todo mundo diz que você 
é sacana. Se coloca muito caro, 
você tem reclamações. O Fla-
mengo tem tido público recor-

de em todos os jogos. Estamos 
respeitando as prioridades dos 
sócios-torcedores. As vendas já 
abriram e está vendendo demais”, 
afirmou Bap, presidente do Fla-
mengo, no III Fórum Rio Em-
preendedor.

Por Igor Siqueira e Bruno 
Braz (Folhapress)

Flamengo justifica preço de ingressos

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Destaque

Outro lesionado Em casa

Vice-colocado

CAMPEÃO

O Brasil está 
no lugar mais 
alto do pódio 
do Mister Olym-
pia 2025, maior 
campeonato do 
f i s icu l tur i smo 
mundial. O acre-
ano Ramon Dino 
confirmou o fa-
voritismo após 
ser destaque nas 
prévias e foi o grande ven-
cedor da categoria Classic 
Physique, em evento reali-
zado em Las Vegas (EUA). 
Dino, enfim, conquistou o 
primeiro título da carreira 
no Mister Olympia. Ele já 
havia sido vice-campeão 
em 2022 e 2023 e ficou em 
quinto lugar em 2024.

É o primeiro título do 
Brasil na categoria mas-
culina. Todas as outras 
conquistas haviam sido 
de mulheres, incluindo as 

de Eduarda Bezerra (Well-
ness) e Natália Coelho 
(Women’s Physique) no 
sábado (11).

Dino chegou em óti-
ma forma nas prévias e 
foi colocado no centro do 
palco. Para ser campeão, 
ele levou a melhor no top 
3 sobre o alemão Mike 
Sommerfeld, vice-cam-
peão em 2024, e o norte-
-americano Terrence Ruf-
fin Diesel, o Ruff, um dos 
favoritos deste ano.

Destaque do Vasco, o ata-
cante Rayan é o atleta sub-
21 com mais minutos dis-
putados neste Brasileirão, 
com 2.039 minutos em 
campo. Em seguida vem 
Breno Bidon, do Corin-
thians, com 1.859 minutos.

A Copa do Mundo Sub-
20 foi um desastre para o 
Botafogo. Além de perder 
Montoro, que quebrou 
a clavícula jogando pela 
Argentina, o colombiano 
Jordan Barrera sentiu uma 
lesão muscular na coxa.

O Fluminense se prepara 
para a sequência que pode 
definir seu Brasileirão. Os 
próximos quatro jogos (Ju-
ventude, Vasco, Internacio-
nal e Ceará) serão disputa-
dos no Maracanã, onde o Flu 
tem bom aproveitamento.

Com a goleada do Palmei-
ras sobre o Juventude, no 
sábado (11), o Flamengo 
viu o adversário se isolar 
na busca pelo título, já que 
o Palmeiras abriu 3 pontos 
de vantagem. Eles se en-
frentarão no domingo (19).

X / @ramondinopro2

Dino conquistou o Mister Olympia

CORREIO NO MUNDO

Venezuela I

Biden I Biden II

Venezuela II

LÍBANO

Dois ataques 
de Israel no sul do 
Líbano durante 
a noite mataram 
duas pessoas e 
feriram sete, afir-
mou o Ministério 
da Saúde de Bei-
rute no sábado 
(11). O primeiro te-
ria sido na região 
de Al-Msayleh, e o 
outro, contra um carro em 
Burj Qalaouiyah.

“Mais uma vez, o sul do 
Líbano foi alvo de uma 
hedionda agressão isra-
elense contra instalações 
civis - sem justificativa ou 
pretexto”, disse o presiden-
te libanês, Joseph Aoun. “A 
gravidade deste último ata-
que reside no fato de que 
ele ocorre após o acordo de 
cessar-fogo em Gaza.”

Sobre o ataque a Al-M-
sayleh, onde está localizada 

a casa de Nabih Berri, presi-
dente do Parlamento do Lí-
bano e aliado do Hezbollah, 
o Exército de Israel afirmou 
em um comunicado que 
“atingiu e desmantelou a 
infraestrutura terrorista do 
Hezbollah na região do sul 
do Líbano, onde estavam 
localizadas máquinas de 
engenharia usadas para 
restabelecer a infraestrutu-
ra terrorista na área”, mas 
não comentou o 2º ataque, 
em Burj Qalaouiyah. 

O Prêmio Nobel da Paz dado 
à líder opositora da ditadura 
de Nicolás Maduro, María 
Corina Machado, repercutiu 
na Venezuela. O embaixa-
dor do país na ONU, Samuel 
Moncada, disse que espera-
va que ela ganhasse o Nobel 
de Física, em tom irônico.

O ex-presidente dos EUA, 
Joe Biden, está recebendo 
radioterapia, informou um 
porta-voz. “Como parte de 
um plano de tratamento 
para o câncer de próstata, o 
presidente Biden está atu-
almente em radioterapia e 
tratamento hormonal”.

Biden (82) passou em se-
tembro por um procedi-
mento conhecido como 
cirurgia de Mohs para re-
mover células canceríge-
nas da pele. O escritório 
do ex-presidente afirmou 
que o câncer já havia se 
espalhado para os ossos.

O presidente da Assembleia 
Nacional da Venezuela, Jor-
ge Rodríguez também se 
manifestou, mas de forma 
indireta. “Somos militantes 
do partido da paz”, afirmou, 
de forma genérica, em uma 
transmissão da emissora 
estatal venezuelana, a TVT.

Reuters/Folhapress

Ataque de Israel deixou dois mortos

Alta tensão no mar da China

Vagas em aberto na Seleção

China e Filipinas trocam acusações por colisão de embarcações

Ancelotti sobe nível da ‘Canarinho’ e acirra brigas por vagas na Copa

A Guarda Costeira das Filipi-
nas acusou, no domingo (12), um 
navio chinês de colidir proposital-
mente com uma embarcação do 
governo filipino no disputado Mar 
da China Meridional; Pequim cul-
pa Manila pelo incidente.

A Guarda Costeira das Filipi-
nas afirmou que o incidente ocor-
reu próximo à Ilha Thitu, parte do 
arquipélago de Spratly.

Confrontos entre embarca-
ções filipinas e chinesas são fre-
quentes nessa via marítima con-
testada, que Pequim reivindica 
quase em sua totalidade, apesar 
de uma decisão internacional que 
declarou que tal reivindicação não 
tem base legal.

Segundo as Filipinas, um na-
vio da Guarda Costeira da China 
“disparou seu canhão de água” 
contra o BRP Datu Pagbuaya, 
embarcação pertencente ao Escri-
tório de Pesca e Recursos Aquáti-
cos de Manila.

“Apenas três minutos depois, 
a mesma embarcação [chinesa] 
colidiu deliberadamente com a 

popa do barco filipino, causando 
pequenos danos estruturais, mas 
sem ferir a tripulação”, informou o 
comunicado.

Por outro lado, a Guarda 
Costeira da China declarou 
que o incidente aconteceu de-
pois que uma embarcação fili-
pina entrou em águas próximas 
a Sandy Cay, “ignorando repe-
tidos avisos severos do lado chi-

nês e aproximando-se perigosa-
mente” do navio chinês.

“Toda a responsabilidade re-
cai sobre o lado filipino”, disse o 
porta-voz Liu Dejun em comuni-
cado publicado online.

Fotos e vídeos divulgados pela 
Guarda Costeira filipina mostram 
uma embarcação chinesa - com o 
canhão de água acionado - seguin-
do de perto o navio das Filipinas.

“Apesar dessas táticas de in-
timidação e ações agressivas, não 
seremos intimidados nem afasta-
dos”, declarou a Guarda Costeira 
das Filipinas.

O incidente é o mais recente de 
uma série de confrontos recentes 
entre Pequim e Manila no Mar do 
Sul da China, uma movimentada 
rota por onde passa mais de 60% 
do comércio marítimo global.

Por Igor Siqueira e Thiago 

Arantes (Folhapress)

A Seleção Brasileira está 
em evolução tática e coletiva 
com Carlo Ancelotti, e a go-
leada sobre a Coreia do Sul 
mostra isso. A consequência é 
uma boa dor de cabeça para o 
treinador: jogadores estão en-
trando melhor nas partidas e 
a briga por vagas na Copa do 
Mundo FIFA 2026 fica ainda 
mais acirrada.

Faltam cinco jogos e duas 
convocações antes da lista final 
para o Mundial. Como dese-
nho tático básico, Ancelotti usa 
dois modelos: 4-2-4 e 4-3-3.

O exemplo da concorrência 
no ataque é cristalino. Vini Jr, 
Rodrygo, Estêvão e Matheus 
Cunha foram bem diante dos 
coreanos.

Mas ao mesmo tempo, não 
dá para ignorar Luiz Henri-
que, Martinelli, Raphinha e 
João Pedro - os dois últimos 
não foram convocados por 
questões físicas.

Só aí Ancelotti já poderia 
preencher tranquilamente as 
vagas para a Copa. Mas e Ri-
charlison, que o treinador tanto 
gosta, e Igor Jesus, que é alter-

nativa de um centroavante com 
característica diferente?

O cenário fica ainda mais 
complicado para quem sonha 
com a Copa e nem convocado 
por Ancelotti foi ainda, como 
Endrick e Neymar.

MOBILIZAÇÃO
É fácil explicar que as brigas 

na Seleção Brasileira estão mui-
to acirradas. A leitura de Ance-
lotti sobre o jogo, inclusive, vai 
na linha de que a mobilização 
coletiva fez a qualidade indivi-
dual aparecer. O contraste com 
técnicos antecessores no pós-
-Copa 2022 é flagrante.

“Estou muito satisfeito com 
o jogo da equipe. Obviamente, 
se você coloca uma base forte, 
com uma equipe sólida na de-
fesa, a qualidade individual na 
frente aparece”, disse o treina-
dor da Seleção.

E a discussão por vagas 
não se restringe ao ataque. 
Na zaga, Militão teve atua-
ção consistente ao lado de 
Gabriel Magalhães, em uma 
Data Fifa que não tem Mar-
quinhos e Alexsandro Ribei-
ro, machucados.

Só aí já pode faltar espaço 
para Fabrício Bruno, que será 
titular contra o Japão, Léo Or-

tiz e Bremer, só 
para citar alguns 
zagueiros sele-
cionáveis.

Mas onde 
o quadro está 
aberto mesmo 
é nas laterais. 
Vitinho e Paulo 
Henrique jo-
garam contra a 
Coreia. Douglas 
Santos e Carlos 
Augusto tam-
bém.

Na direita, 
Vanderson e Wes-
ley apareciam em 

vantagem, mas foram corta-
dos por lesão. Na esquerda, 
Alex Sandro foi quem perdeu 
a Data Fifa passada porque se 
machucou. Ancelotti ainda 
levou Caio Henrique na lista 
atual.

Quem deixa menos brecha 
para dúvida é a dupla de volan-
tes Casemiro e Bruno Guima-
rães. A cada atuação em con-
junto na seleção, deixam claro 
que a disputa é para quem vai 
ser reserva dos dois.

E com o time estruturado, 
fica mais fácil fazer as análises 
individuais.

Reuters/Folhapress

@rafaelribeirorio / CBF

China e Filipinas trocam acusações, elevando a tensão entre os países

Paulo Henrique, lateral-direito do Vasco, 
foi uma das apostas certeiras de Ancelotti 

Caminhões de ajuda entram em Gaza
Dezenas de caminhões de 

ajuda estão entrando na Faixa de 
Gaza desde domingo (12), ter-
ceiro dia de cessar-fogo na guerra 
entre Israel e Hamas no território 
palestino após as partes concor-
darem com a primeira fase de um 
acordo de paz, na quarta (8).

A entrada de ajuda huma-
nitária em Gaza, que passa por 
uma grave crise humanitária 
devido ao bloqueio de Tel Aviv, 
faz parte do que foi acorda-
do entre os negociadores em 
Sharm el-Sheikh, no Egito, ao 
longo desta semana. O fluxo, 
no entanto, ainda não é sufi-

ciente para atender a demanda 
do território devastado por 
dois anos de bombardeio, se-
gundo o Unicef.

“O que Israel precisa fazer é 
muito simples”, afirmou à BBC 
News James Elder, porta-voz do 
órgão. “Abrir várias passagens, 
não apenas uma.” “Há cinco 
ou seis que Israel poderia abrir, 
e isso significa que esses cami-
nhões, esses 1.000 caminhões, 
não seguirão uma única rota. 
Eles terão múltiplos pontos de 
entrada”, continuou ao veículo 
britânico.

Enquanto isso, em uma 

nova rodada de negociações, o 
Hamas pressiona por mudan-
ças de última hora na lista de 
prisioneiros palestinos a serem 
libertados em troca de reféns 
israelenses. O acordo de paz 
prevê a libertação dos 47 reféns 
restantes, vivos e mortos, de um 
total de 251 sequestrados du-
rante o ataque terrorista do Ha-
mas a Israel, em 7 de outubro de 
2023. Em troca, Tel Aviv liber-
tará 250 prisioneiros palestinos 
e 1.700 moradores de Gaza de-
tidos desde o início da guerra.

A lista inicial de prisionei-
ros palestinos não incluía ne-

nhuma figura emblemática da 
luta armada palestina. Agora, 
porém, uma pessoa próxima das 
negociações disse à BBC News 
que o grupo terrorista quer 
libertar sete prisioneiros de 
alto perfil, incluindo Marwan 
Barghouti e Ahmad Saadat.

O primeiro foi condenado 
a prisão perpétua após plane-
jar ataques que mataram qua-
tro israelenses e um grego; o 
segundo cumpre uma pena de 
30 anos de prisão por envolvi-
mento em atentados, incluindo 
um que matou um ministro de 
Israel, em 2001.
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Por Martha imenes

O acesso à Justiça é o fun-
damento da cidadania e a ex-
pressão máxima da democracia, 
afirma o advogado-geral da 
União, ministro Jorge Messias, 
o nome mais cotado para assu-
mir a vaga deixada no Supremo 
Tribunal Federal (STF), com a 
aposentadoria do ministro Luís 
Roberto Barroso.  “É o acesso 
à Justiça que transforma nossa 
Constituição em vida, fazen-
do com que os direitos se ma-
terializem para a população”, 
ressaltou o ministro durante a 
abertura do Encontro Nacional 
de Democratização do Acesso 
à Justiça, realizado no Palácio 
da Justiça, sede do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública 
(MJSP), em Brasília (DF).

Segundo Messias, a Justiça, 
enquanto experiência humana, 
nasce do reconhecimento de 
que a igualdade formal não bas-
ta. “É preciso garantir igualdade 
real de condições para que cada 
cidadã e cidadão possam reivin-
dicar o que lhes é devido. E a 
Constituição de 1988 fez dessa 
promessa um direito efetivo. 
Ela consagrou o acesso à Justi-
ça como cláusula Pétrea, como 
direito fundamental. Quando 
celebramos a Constituição Fe-
deral (CF) celebramos o pacto 
democrático que fundamenta 
nossa presença aqui”, ressaltou. 

No último dia 5 de outubro, a 
promulgação da Constituição Fe-
deral de 1988 completou 37 anos.

Agenda social
Durante a abertura do even-

to, o ministro ressaltou que 
na Advocacia-Geral da União 
(AGU), a agenda social passou 
a ser prioridade da atuação. “In-
cluímos nesse esforço, o progra-
ma Língua Indígena Viva no Di-
reito, por meio do qual estamos 
promovendo a tradução inédita 
da Constituição Federal para 
línguas originárias – Kaingang, 
Kaiowá e Tikuna”, assinalou. O 
programa trabalha junto às co-
munidades, que tem papel ativo 
na tradução e participam de ini-
ciativas de capacitação.

O ministro também disse que 
a Justiça Social também se realiza 
no reconhecimento das repara-
ções históricas. “O Acordo de Al-
cântara, avalizado internacional-
mente, representa um marco na 
proteção dos direitos das comuni-
dades quilombolas”, destacou.

Vulneráveis
O ministro da AGU salien-

tou, ainda, que a defesa das po-
pulações vulneráveis aparece 
em várias frentes, como nos 
mutirões previdenciários pro-
movidos pela AGU; na atua-
ção em favor de motoristas de 
aplicativos, por meio da qual a 
instituição reafirma que tecno-
logia não justifica precarização 
do trabalho e na observação de 
que a “pejotização” excessiva 
mina o pacto social consagra-
do na Constituição.

“Ao centrar nossas ações 
no social, inovamos em me-
canismos de solução rápida 
e eficiente”, destacou Jorge 
Messias, que também men-
cionou resultados dos esfor-
ços da AGU para promover 
o consenso. Entre janeiro e 
setembro deste ano, a Procu-
radoria-Geral Federal (PGF) 
e a Procuradoria-Geral da 
União (PGU) celebraram 
mais de 400 mil acordos judi-
ciais. “Com isso, reduzimos a 
litigiosidade, economizamos 
recursos e, sobretudo, entre-
gamos cidadania e dignidade 
de forma efetiva”.

Pacifica e Câmaras de 
Conciliação

O advogado-geral da União 
destacou também que por meio 
de programas como Pacifica, 
plataforma que soluciona confli-
tos administrativos, e da atuação 
das Câmaras de Conciliação, a 
AGU contribui para que “cada 
cidadão encontre portas abertas 
à solução pacífica de conflitos, 
sem necessidade de longos pro-
cessos judiciais”.

Segundo o ministro, outros 
esforços como Pacto Nacional 
pela Segurança Jurídica estão 
trabalhando a redução da liti-
giosidade, a consensualidade e o 
combate à litigância predatória. 
“Esse último ponto é muito re-
levante porque o amplo acesso 
à Justiça não pode se confundir 
com o uso abusivo do processo 
judicial para obtenção de vanta-
gens indevidas”, assinalou.

Para o ministro da Justiça e 
Segurança Pública, Ricardo Le-
wandowski, a Constituição Fe-
deral é uma das mais avançadas 
na temática do direito funda-
mental e do acesso à Justiça. “Para 

concretizar os direitos garantidos 
na Constituição, em primeiro lu-
gar é preciso conhecê-los. E, em 
segundo lugar, é necessário que 
tenhamos instrumentos para ma-
terializar os direitos fundamen-
tais”, ressaltou. “O acesso à Justiça 
é uma das principais garantias do 
cidadão, prevista na Constitui-
ção”, complementou.

Personalidades
Também participaram da 

abertura do encontro promovi-
do pelo Ministério da Justiça, o 
ministro do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) e diretor-geral 
da Escola Nacional de Formação 
e Aperfeiçoamento de Magistra-
dos, Benedito Gonçalves; o vice-
-presidente do Tribunal superior 
do Trabalho, Guilherme Capu-
to Bastos; o defensor público 
geral federal, Leonardo Cardo-
so de Magalhães; a secretária de 
Acesso à Justiça do MJSP, Sheila 
de Carvalho e a secretária-geral 
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), Clara Mota, entre 
outras autoridades, advogados, 
acadêmicos e cidadãos.

CORREIO JURÍDICO

Prefeitura de SP pagará multa 
por não oferecer aborto legal

Barroso se despede do STF. 
Veja os nomes mais cotados 

Trajetória de 12 anos

Resposta

Desobediência

A Justiça, em decisão li-

minar, condenou a Prefei-

tura de São Paulo a pagar 

multa no valor de R$ 24,8 

milhões por não apresen-

tar alternativas ao serviço 

de atendimento de aborto 

legal em gestações acima 

de 22 semanas no municí-

pio. O serviço era realizado 

pelo Hospital Vila Nova 

Cachoeirinha, mas foi en-

cerrado.

A magistrada Simo-

ne Casoretti considerou 

que o município deixou 

de garantir o atendimen-

to e oferecer alternativas 

a vítimas de estupro pelo 

período de 497 dias. A ju-

íza ainda cita 15 casos de 

mulheres não atendidas, 

apresentados pela Defen-

soria Pública, e a falta de 

encaminhamento para 

outras unidades de saúde.

O ministro Luís Rober-

to Barroso, do Supremo 

Tribunal Federal (STF), se 

despediu dos colegas da 

Corte e disse que preten-

de viver sem exposição 

pública após deixar o 

cargo. Barroso solicitou 

antecipadamente a apo-

sentadoria, o ministro po-

deria ficar até os 75 anos 
de idade, hoje tem 65. A 

saída deve ocorrer oficial-
mente nesta semana.

Além do advogado-

-geral da União, Jorge 

Messias, são cotados para 

assumir a vaga de Barro-

so, o ex-presidente do Se-

nado, Rodrigo Pacheco; o 

ministro do Tribunal de 

Contas da União (TCU), 

Bruno Dantas. Chama a 

atenção não ter o nome 

de alguma mulher in-

dicada ao cargo. O pre-

sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva deve anunciar 

o nome do sucessor nos 

próximos dias.

No discurso de despedida, 

Barroso disse que é “hora 
de seguir novos rumos”, 

sem a exposição do cargo 

de ministro do STF. “Sinto 
que agora é hora de seguir 
outros rumos. Nem sequer 

os tenho bem definidos. 
Mas não tenho qualquer 

apego ao poder e gosta-

ria de viver um pouco da 

vida que me resta sem a 

exposição pública, as obri-

gações e as exigências do 

cargo”, declarou.

O ministro encerrou 

uma trajetória de mais 

de 12 anos na Corte, os 

dois últimos como pre-

sidente do Supremo e 

do Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ). 

A Prefeitura de São Paulo 

informou à TV Brasil que 

irá recorrer da decisão as-

sim que for intimada pela 

Justiça e que “entende 
que as decisões técni-
cas feitas por médicos 
e profissionais da saúde 
devem prevalecer sobre 

questões ideológicas”. 

“A Secretaria Muni-

cipal da Saúde reitera 

que o atendimento para 

aborto legal é realizado 
na cidade em quatro hos-

pitais municipais: Cármi-

no Caricchio (Tatuapé), 
Fernando Mauro Pires da 

Rocha (Campo Limpo), 

Tide Setúbal (São Miguel 

Paulista) e Mário Degni 

(Jardim Sarah)”.

Para a juíza, houve “de-

sobediência institucio-

nal reiterada com nítido 

desprezo pelos direitos 

fundamentais como a 

saúde e a dignidade das 

mulheres vítimas de vio-

lência sexual”.

“O valor da multa di-
ária é compatível com a 
gravidade da situação, e 

tem como finalidade ga-

rantir a efetividade da ju-

risdição e a proteção dos 

direitos fundamentais”, 

diz. A multa tem como 

destino o Fundo Estadual 

dos Direitos da Criança e 

do Adolescente (FEDCA) 

para projetos a vítimas 

de estupro e garantia do 

acesso ao aborto legal.

 Zanone Fraissat/Folhapress

Carlos Moura/SCO/STF

Hospitais devem oferecer alternativa às vítimas

Barroso: vida sem a exposição pública do cargo

POR MARTHA IMENES

Acesso à Justiça 
é o fundamento 
da cidadania
Encontro foi promovido pelo Ministério da 
Justiça e  Segurança Pública, em Brasília 

Emanuelle Sena - Ascom/AGU

Ministro Jorge Messias ressalta um programa de Direito na língua dos povos originários

Vivemos um tempo de trans-
formações profundas. A econo-
mia, o trabalho e as instituições 
estão sendo redesenhados por 
forças que ultrapassam fronteiras 
e alteram o modo de produzir, 
de comunicar e de viver. O que 
antes parecia distante – a auto-
mação, as mudanças climáticas, 
as novas dinâmicas produtivas 
– hoje atravessa o cotidiano de 
cada brasileiro: do agricultor que 
enfrenta o clima incerto ao mo-
torista de aplicativo que lida com 
algoritmos invisíveis; da profes-
sora que ensina a novas gerações 
conectadas à empreendedora 
que transforma a própria casa em 
espaço de trabalho.

O Brasil sente essas mudan-
ças com intensidade porque é, 
acima de tudo, um país que tra-
balha, seja como empregado, 
seja como empreendedor. É o 
trabalho que dá forma à nossa 
identidade e traduz o esforço co-
letivo que nos mantém de pé em 
tempos de crise. Nele se revelam 
as contradições, mas também a 
força criadora do povo brasileiro, 
um povo que faz do trabalho um 
gesto de dignidade e um cami-
nho de liberdade.

O trabalho sempre foi um dos 

motores da nossa vida coletiva, 
espaço de criação, de sustento e 
de relações. O Direito que o pro-
tege surgiu da necessidade de dar 
forma justa ao desenvolvimento, 
garantindo que o progresso eco-
nômico caminhe junto com o 
equilíbrio social. Ele existe para 
lembrar que o crescimento de um 
país só é verdadeiro quando todos 
são respeitados e reconhecidos no 
valor do que fazem. E que nenhu-
ma sociedade prospera de modo 
duradouro sem valorizar cada 
pessoa pelo que faz, pelo que cria 
e pelo que transforma.

A Constituição consagrou 
essa síntese ao estabelecer, como 
fundamentos da República, os 
valores sociais do trabalho e a 
livre iniciativa. Esses princípios 
não são opostos: se completam. 
O progresso exige liberdade, 
mas também exige dignidade. A 
Carta de 1988 não foi apenas um 
marco jurídico, mas um projeto 
de democracia substantiva que 
buscou fazer da igualdade e da 
liberdade realidades complemen-
tares, e não promessas distantes. 
Esse é o pacto constitucional que 
sustenta o Estado Democrático 
de Direito e confere legitimida-
de às instituições, especialmente 

ao Supremo Tribunal Federal 
(STF).

Esse equilíbrio, tão claro no 
texto constitucional, torna-se 
mais complexo na vida real. Ele 
se revela, com toda sua densida-
de, no cotidiano das empresas, 
nos órgãos públicos, nas mesas 
de negociação e nas múltiplas 
formas de trabalho que hoje se 
reinventam, das fábricas às pla-
taformas digitais. Compreender 
esse universo requer mais do que 
teoria: requer experiência, sensi-
bilidade e o olhar de quem vive o 
dia a dia do trabalho e entende a 
sua função social. É por isso que é 
essencial que o STF, guardião da 
Constituição e intérprete último 
de suas promessas democráticas, 
inclua em sua composição al-
guém experienciado na Justiça do 
Trabalho. Não para representar 
um segmento, mas para assegurar 
que a pluralidade institucional da 
Corte reflita todas as dimensões 
da sociedade que ela julga. Falta, 
hoje, uma voz que conheça, por 
dentro, as nuances do mundo 
do trabalho: suas tradições, suas 
transformações e suas repercus-
sões econômicas e humanas.

Um ministro do STF com 
trajetória trabalhista traria ao 

Supremo a experiência de quem 
já presenciou, cotidianamente, o 
diálogo entre capital e trabalho. 
É uma presença que não fala por 
um grupo, mas por um país intei-
ro: o país que produz, que cria, 
que negocia, que sonha. Essa voz 
ajudaria a garantir que a interpre-
tação da Constituição continue 
fiel à sua essência de unir liberda-
de e justiça, economia e humani-
dade, norma e vida real.

O Brasil vive um momento de 
reconstrução e amadurecimento. 
Voltamos a crescer, a inovar e a 
acreditar no futuro. É tempo de 
renovar o compromisso com um 
país produtivo e justo, capaz de 
unir liberdade econômica e res-
ponsabilidade social.

Por tudo isso, um ministro 
trabalhista no STF é indispensá-
vel. Porque compreender o tra-
balho é compreender o Brasil. E 
compreender o Brasil é o primei-
ro passo para fortalecer, todos os 
dias, a nossa democracia.

* Desembargador 
Presidente do Tribunal 

Regional do Trabalho da 2ª 
Região (SP) e

Presidente Honorário da 
Academia Brasileira de Direito 

do Trabalho

Valdir Florindo*

um ministro trabalhista no stF é indispensável
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Senac com workshop gratuito 
sobre IA na Costa Verde

Símbolos do carnaval são 
agora patrimônios culturais

CORREIO FLUMINENSE

Outubro Rosa para idosos em Campos

O Senac RJ oferece 120 

vagas gratuitas para o 

Workshop de Inteligên-

cia Artificial que será rea-

lizado 27 de outubro, das 

18 às 21 horas, em Angra 

dos Reis. A iniciativa, pro-

movida em parceria com 

a Prefeitura Municipal, 

através da Secretaria de 

Desenvolvimento Econô-

mico, e com o Sindicato 

Patronal do Comércio 

Varejista de Angra dos 

Reis, Mangaratiba e Pa-

raty (Sicomércio), faz 

parte do ciclo da Escola 

Móvel de Tecnologia no 

município. Os interessa-

dos devem se inscrever 

nos dias 13 e 20 de outu-

bro, de 17 às 20 horas, di-

retamente na carreta, no 

Estacionamento do Cen-

tro de Estudos Ambien-

tais (CEA). A aula será no 
Auditório do CEA.

As Escolas Móveis Se-

nac RJ são carretas-escola 

que levam cursos profis-

sionalizantes a comunida-

des em todo o estado do 

Rio de Janeiro, amplian-

do a cobertura regional 

da instituição. As aulas 

são ministradas em um 

moderno ambiente de 

aprendizagem, equipado 
com materiais específicos 
das áreas de formação 
oferecidas: Tecnologia, 

Gastronomia e Beleza.

O governador Cláudio 
Castro sancionou um con-

junto de leis que reforçam 
o compromisso do Gover-

no do Estado com a valo-

rização e preservação das 

tradições carnavalescas e 

culturais. Publicadas no 

Diário Oficial nesta quin-

ta (09) e sexta-feira (10), as 

novas normas reconhe-

cem como patrimônios 

culturais imateriais o Blo-

co Embaixadores da Folia, 

a Escola de Samba Acadê-

micos de Niterói, o Jongo 

da Serrinha e a Casa de 

Samba Candongueiro.

O Embaixadores da 

Folia, um dos blocos mais 

tradicionais da cidade do 

Rio de Janeiro, desfila des-

de o ano 2000 e é conheci-

do por abrir o Carnaval ca-

rioca na sexta-feira de folia, 

no Centro da capital, reu-

nindo multidões ao som 

de marchinhas e sambas.

Já o Jongo da Serrinha, 
nascido em Madureira, 

é uma das mais antigas 

expressões da cultura 

afro-brasileira do estado 

e tem forte ligação com a 

formação do samba cario-

ca. O Candongueiro, loca-

lizado em Pendotiba, Ni-

terói, consolidou-se como 

um ponto de encontro de 

sambistas, preservando a 

herança do partido alto e 

das matrizes africanas do 

ritmo.

Encerrando o pacote 

de leis, a Acadêmicos de 

Niterói — fundada em 26 

de março de 2018 e sedia-

da na Cidade do Samba 

— também recebeu o tí-

tulo de patrimônio cul-

tural. Com as cores azul 

e branco, a agremiação 

representou o município 

na Série Ouro do Carna-

val de 2025 com o enredo 

“Vixe Maria!”

O “Outubro rosa” foi cele-

brado nessa sexta-feira (10) 

pela Prefeitura de Campos, 

por meio da Subsecretaria 

Municipal de Promoção e 

Defesa dos Direitos da Pes-

soa Idosa, que durante todo 
mês está promovendo vá-

rios eventos de autocuida-

do, para os idosos assistidos 

pela pasta.

Foi uma tarde repleta de 

atividades para os idosos, 

com palestra realizada peça 

médica mastologista Maria 

Nagime, que abordou te-

mas como prevenção, auto 

exame, diagnóstico preco-

ce e tratamentos.

O evento também teve 

muita diversão, com mú-

sica, exposição de peças 

de artesanato e desfile das 
alunas da oficina de borda-

do, que vestiram as peças 
produzidas pelas próprias 

artesãs do projeto Roda de 

Conversa com Bordado”.

Helio Melo

Divulgação

Senac RJ se inova com a escola-móvel

Escola Acadêmicos de Niterói está na lista

Estado do Rio vira 
referência contra 
violência doméstica

O governador Cláudio Cas-
tro e a primeira-dama, Anali-
ne Castro, apresentaram, na 
última semana, os resultados 
do Programa Ser H, pioneiro 
em enfrentamento à violência 
contra a mulher, criado pela 
Secretaria de Estado da Mu-
lher e desenvolvido no sistema 
prisional do estado. A iniciati-
va reduziu de 17% para 1,5% a 
reincidência entre homens que 
cumprem pena por crimes rela-
cionados à Lei Maria da Penha. 
Os dados foram divulgados no 
Seminário Nacional sobre Mas-
culinidades e Prevenção às Vio-
lências, realizado no Centro 
Cultural da Fundação Getulio 
Vargas (FGV), em Botafogo.

“Mais de 98% dos homens 
que passaram pelo projeto não 
voltaram a reincidir em crimes 
de violência doméstica. É um re-
sultado que mostra como é pos-
sível salvar vidas com políticas 
públicas inovadoras”, destacou o 
governador Cláudio Castro.

A primeira-dama defendeu 
que o combate precisa ir além 
da punição, passando pela rea-
bilitação dos agressores e pela 
construção de uma cultura de 
respeito e prevenção.

“Garantir dignidade e segu-
rança às mulheres é o caminho 
para transformar vidas. Por isso, 
implementamos um programa 
de resgate, visando tanto a re-
cuperação das vítimas quanto a 

reabilitação dos agressores. Es-
tes serão responsabilizados por 
seus crimes, cumprindo suas 
penas, mas também receberão 
apoio para evitar a reincidên-
cia”, afirmou Analine Castro. 

O projeto da Secretaria da 
Mulher, em parceria com a Se-
cretaria de Administração Pe-
nitenciária, é a primeira expe-
riência em larga escala no país 
desde a implementação do ar-
tigo 22 da Lei Maria da Penha, 
que prevê a criação de espaços 
de reabilitação para agressores.

“Investimos em fazer dife-
rente porque precisamos de re-
sultados diferentes. Esse é um 
passo fundamental para quebrar 
o ciclo da violência contra a mu-

Dados foram divulgados no Seminário Nacional 
sobre Masculinidades e Prevenção às Violências

Carlos Magno

E a primeira experiência em larga escala no país desde o artigo 22 da Lei Maria da Penha

Praia do sossego, 
em Niterói, recebe 
a Bandeira azul

A Praia do Sossego, na Re-
gião Oceânica de Niterói, foi 
reconhecida pela quinta vez 
consecutiva com a Bandeira 
Azul, uma das maiores honra-
rias internacionais voltadas à 
gestão ambiental de praias, ma-
rinas e embarcações de turismo.

“Niterói tem mais da meta-
de de seu território protegido 
por decreto. Somos uma cidade 
que cuida e prioriza suas áreas 
verdes. É uma alegria ver a Praia 
do Sossego mais uma vez reco-
nhecida internacionalmente. 
Esse prêmio reforça nosso com-
promisso com a preservação 
ambiental e com a qualidade 
de vida de quem visita nossas 
praias”, destaca o prefeito de 
Niterói, Rodrigo Neves.

A Bandeira Azul é reconhe-
cida mundialmente e faz parte 

de um programa credenciado 
pelas Nações Unidas (ONU) 
e pela UNESCO. Ele destaca 
locais que se sobressaem em 
iniciativas de preservação am-
biental e gestão sustentável.

“O reconhecimento da Praia 
do Sossego com a Bandeira 
Azul confirma o compromisso 
da Prefeitura de Niterói com a 
sustentabilidade e a preservação 
ambiental. Queremos que a po-
pulação e os turistas possam des-
frutar de nossas praias de forma 
responsável e segura”, afirma Ga-
briel Velasco, secretário de Meio 
Ambiente, Recursos Hídricos e 
Sustentabilidade.

Neste ano, 60 candidatu-
ras foram recomendadas, das 
quais 50 praias e dez marinas 
avançaram para a etapa final 
do processo, conduzido pelo 

júri internacional da FEE, em 
Copenhague, na Dinamarca. A 
Praia do Sossego está mais um 
ano entre as vencedoras, reafir-
mando o destaque da Prefeitura 
de Niterói em gestão ambiental 
e sustentabilidade.

A decisão do júri internacio-
nal contou com a participação 
de instituições globais de refe-
rência, entre elas membros da 
FEE, da European Network for 
Accessible Tourism (ENAT), 

do United Nations Environ-
mental Programme (UNEP), 
da European Environmental 
Agency (EEA), da International 
Life Saving (ILS), da UNES-
CO, do Local Government 
for Sustainability (ICLEI), 
do International Council of 
Marine Industry Association 
(ICOMIA), da UN Tourism, 
da World Cetacean Alliance 
(WCA), da University of Aber-
deen e da IUCN.

 Leonardo Simplício 

É a quinta vez que a praia ganha a bandeira

intervenções urbanas 
em bairros de itaboraí

Os bairros Marambaia e 
Vila Brasil estão passando 
por uma importante trans-
formação urbana com as 
obras de drenagem pluvial, 
pavimentação e sinalização 
viária, realizadas pela Prefei-
tura de Itaboraí em parceria 
com o Governo do Estado do 
Rio de Janeiro. Os serviços já 
atingem mais de 55 % de exe-
cução.

As melhorias contemplam 
importantes vias da região, in-
cluindo a Rua Espírito Santo, 

com 80% de pavimentação, 
sarjeta, meio-fio e calçada 
concluídos, e a Rua Alagoas, 
cujos trabalhos de pavimen-
tação ainda serão iniciados. 
Também estão sendo benefi-
ciadas as ruas Estrada da Con-
ceição, Minas Gerais, Ceará, 
Paraíba, Rio Grande do Sul 
e São Paulo, com execução de 
drenagem pluvial e assenta-
mento de manilhas, além de 
poços de visita que garantirão 
maior eficiência no escoa-
mento das águas pluviais.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

lher”, ponderou Heloisa Aguiar, 
secretária de Estado da Mulher.

Além da queda na reinci-
dência, o Rio de Janeiro apre-
sentou, entre janeiro e agosto 
de 2025, redução de 13% nos 
casos de feminicídio consuma-
do e de 22% nas tentativas, na 
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

“A ressocialização de agres-
sores através de grupos reflexi-
vos é uma política de proteção 
às mulheres. Cada homem 
que reflete sobre suas atitu-
des representa uma violência 
a menos e vidas preservadas”, 
completou a secretária de 
Administração Penitenciária, 
Maria Rosa Lo Duca Nebel.

Desde dezembro de 2024, 
os grupos reflexivos reúnem 
homens privados de liberdade 
no Presídio Juíza Patrícia Lou-
rival Acioli, em São Gonçalo. 
A metodologia prevê oito en-
contros, de 50 minutos cada, 
voltados à responsabilização 
e à reflexão sobre masculini-
dades e prevenção à violência 
contra a mulher. Até agora, 
1.003 detentos participaram 
das sessões, e apenas três rein-
cidiram após sair da prisão.

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

AVISO

A PROCURADORIA GERAL DO ESTADO torna pública aos 
interessados a realização da licitação abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO PGE-RJ/FUNPERJ nº 14/2025.
Objeto: Aquisição de aparelhos de ar condicionado.
Limite do Acolhimento das Propostas: 27/10/2025, às 13h00.
Data/Hora de Início da Disputa de Preços: 27/10/2025, às 14h00. 
Processo nº SEI-140001/025129/2025.

Todas as operações serão realizadas no endereço eletrônico:  
www.compras.rj.gov.br.

O Edital encontra-se disponível no portal de compras do governo 
do Estado do Rio de Janeiro (www.compras.rj.gov.br) e na página 
eletrônica da PGE-RJ (www.pge.rj.gov.br). Informações: Tel.: (21) 
2332-7279 ou licitacao@pge.rj.gov.br.
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CORREIO CARIOCA

III Fórum Rio Empreendedor 
debate oportunidades

Celebrações do Cristo e
Nossa Senhora Aparecida

Um ano do projeto ‘Decola Cria’

Cartão Primeira Infância Carioca

Trabalha Rio visita comunidades

O III Fórum Rio Empre-
endedor, da ACRJ, reuniu 
empresários e especialis-
tas para debater como tu-
rismo, inovação e esporte 
podem gerar oportunida-
des no Rio. Um painel des-
tacou o futebol como ve-
tor econômico e turístico. 
“Eu me proponho a reunir 
a galera do turismo, dos 
hotéis para pensarmos em 
um projeto que melhore a 

experiência do visitante 
na cidade”, afirmou Josier 
Vilar, presidente da ACRJ. 
Outros debates aborda-
ram transição energética, 
economia circular, inova-
ção corporativa e no em-
preendedorismo. O even-
to reforçou a integração 
entre setores, inovação e o 
planejamento estratégico 
para o desenvolvimento 
econômico do estado.

Domingo (12) foi um dia 
marcante em todo o Bra-
sil, mas especialmente no 
Rio de Janeiro, que teve 
diversas celebrações que 
uniram fé e cultura. A ci-
dade comemorou os 94 
anos do Cristo Redentor, 
o Dia de Nossa Senhora 
Aparecida, padroeira do 
país, e o Dia das Crian-
ças, reunindo milhares 
de pessoas em diferentes 
eventos. Logo pela ma-
nhã, o espetáculo “Sal-
timbancos Trapalhões in 
Concert” animou o públi-

co no Corcovado. Às 8h, o 
padre Omar, que comple-
tou 21 anos como sacer-
dote, celebrou uma missa 
de homenagem a Padro-
eira e ao Cristo Redentor, 
uma das sete maravilhas 
do mundo moderno. 
O ator Renato Aragão foi 
reconhecido como Em-
baixador do monumento 
pela Arquidiocese do Rio 
e emocionou os devotos 
ao coroar a imagem de 
Nossa Senhora Aparecida, 
encerrando as celebra-
ções no Corcovado.

Nos dias 9 e 10 de outu-
bro, a Secretaria da Ju-
ventude Carioca (JUVRio) 
celebrou o aniversário do 
projeto ‘Decola Cria’ com 
o evento “Um ano de De-
cola Cria: impacto local, 
conexão global”, na Casa 
da Juventude Centro, na 
Gamboa. No espaço, fo-
ram apresentados proje-

tos como o CriaMap e a 
campanha Corre de Mãe, 
além de painéis sobre 
bem-estar, emprego, vio-
lência urbana e racismo 
sistêmico, visita à Peque-
na África e apresentações 
culturais para cerca de 
150 participantes da rede 
GOYN (Global Opportuni-
ty Youth Network).

O prefeito Eduardo Paes 
lançou neste domingo (12), 
Dia das Crianças, o progra-
ma Pequenos Cariocas, 
rede de proteção para 
crianças em vulnerabili-
dade social, e o Cartão da 
Primeira Infância Carioca, 
benefício criado pela Se-
cretaria Municipal de As-
sistência Social, que des-

tina R$ 200 mensais para 
famílias com filhos de 0 a 
4 anos que não recebem 
Bolsa Família. Serão 30 mil 
famílias atendidas, com 
investimento anual de 
mais de R$ 70 milhões. A 
seleção é feita pelo CadÚ-
nico, e o cartão poderá ser 
usado em 1.500 estabele-
cimentos credenciados.

Nesta semana, o Trabalha 
Rio oferecerá cadastro de 
currículos e encaminha-
mento para entrevistas de 
emprego em Madureira 
(14), Ilha do Governador 
(14), Parque União/Maré 
(16), Campo Grande (17) e 
Morro dos Macacos/Vila 
Isabel (18). O atendimento 
é das 9h às 15h, com se-

nhas. É necessário apre-
sentar identidade, CPF, 
carteira de trabalho, PIS e 
currículo. Quem não pu-
der ir, deve se inscrever 
no banco de oportuni-
dades online ou nos sete 
postos da Central do Tra-
balhador. O calendário de 
ações está disponível no 
Instagram @trabalho.rio.

Estefan Radovicz-ACRJ

Rafael Catarcione | Riotur

Fórum aconteceu na sede da ACRJ, no Centro do Rio

Rio celebra 94 anos da estátua do Cristo Redentor

POR PAULA VIEIRA

Integração de câmeras 
públicas e privadas no Rio
Vereadores votam pedida para ampliar a segurança na capital

Na Câmara Municipal do 
Rio de Janeiro, está prevista 
para os próximos dias a votação 
do projeto de lei que permite 
integrar imagens de câmeras 
privadas instaladas em condo-
mínios, comércios e residências 
aos sistemas de monitoramento 
da Prefeitura e o Estado.

O PL nº 3.260/2024, de au-
toria do vereador Carlo Caiado 
(PSD), tem como objetivo am-
pliar o acesso das autoridades 
às imagens urbanas e reforçar 
a segurança pública por meio 
do compartilhamento com o 
Centro de Operações e Resi-
liência (COR) e a Secretaria 
Estadual de Segurança Pública 
(SESP). Se aprovado em segun-
da discussão, o projeto seguirá 
para sanção ou veto do prefeito 
Eduardo Paes (PSD).

A proposta regulamenta 
a criação de convênios públi-
co-privados, definindo proto-
colos para o uso das imagens, 
manutenção e operação dos 
equipamentos e regras de confi-
dencialidade de dados, seguin-
do a LGPD. Além disso, deter-
mina que os locais monitorados 
sejam sinalizados à população.

O texto também prevê re-
gras para a instalação de novas 
câmeras por empresas privadas, 
que devem estar localizadas 

em pontos estratégicos e ter  
autorização prévia do Poder 
Executivo. Para o presidente da 
Câmara Municipal, o projeto 
fortalece a atuação da Divisão 
de Elite da Guarda Municipal 
e complementa o trabalho da 
Civitas (Central de Inteligên-
cia, Vigilância e Tecnologia em 
Apoio à Segurança Pública).

“A Câmara do Rio aprovou 
a atuação armada da Guarda 
Municipal; agora votamos, em 
primeira discussão, a organi-
zação do monitoramento com 
câmeras de condomínios e co-
mércios, compartilhando ima-
gens com as centrais da Prefei-
tura e do Estado. Resultados? 
Rede de vigilância ampliada e 

resposta rápida”, disse o verea-
dor Carlo Caiado (PSD).

O modelo é inspirado na ex-
periência de São Paulo. Na ação 
“Paulista Mais Segura”, o pro-
grama “Smart Sampa” integrou 
câmeras públicas e privadas, re-
gistrando redução de 75% nos 
roubos e 50% nos furtos na Ave-
nida Paulista e proximidades.

Divulgação/COR

O COR é um dos órgãos que integrará as imagens privadas ao seu sistema

Hospital veterinário em irajá
São Francisco de Assis funcionará todos os dias, de 8h às 20h

O Hospital Municipal Ve-
terinário São Francisco de As-
sis, em Irajá, na Zona Norte, 
foi inaugurado pelo prefeito 
Eduardo Paes (PSD) no último 
sábado (11). A unidade fun-
cionará todos os dias, das 8h às 
20h, oferecendo cirurgias ge-
rais e ortopédicas, atendimento 
clínico, exames laboratoriais e 
de imagem. Todos os animais 
serão microchipados. O São 
Francisco de Assis é o terceiro 
hospital veterinário do Rio.

“A causa animal deve ser 
tratada com respeito. Temos 
que ter esse cuidado, esse cari-
nho com os animais. A gente 
pode inovar muito, fazendo 
equipamentos de muita quali-
dade, especialmente hospitais, 
para atendimento aos nossos 
animais. Este é mais um espaço 
de muita qualidade. É uma ale-
gria estarmos requalificando e 
prestando um serviço público 
de muita qualidade. Vai ser um 
lugar muito especial”, afirmou o 
prefeito durante a inauguração.

Em 2023, a prefeitura trans-
formou o Centro de Controle 
de Zoonoses, em Santa Cruz, 
em hospital veterinário, e no 
ano passado reinaugurou o 

Instituto Jorge Vaitsman, na 
Mangueira, com estrutura hos-
pitalar completa. A unidade de 
Irajá conta com quatro consul-
tórios de clínica geral, dois de 
especialidades e um voltado 
para o tratamento de esporotri-
cose, além de dois centros cirúr-
gicos, salas de emergência e de 
procedimentos e recepção.

O secretário Municipal de 

Proteção e Defesa dos Animais, 
Luiz Ramos Filho, destacou a 
importância do investimento: 
“É muito importante a gente in-
vestir na saúde dos nossos pets, 
porque a gente também vai estar 
investindo na saúde mental das 
pessoas que têm muita dificul-
dade em cuidar desses animaizi-
nhos. É fundamental aumentar 
as políticas públicas, e o prefeito 

Eduardo Paes tem feito isso. O 
terceiro hospital veterinário, é 
um marco para a cidade”.

Moradora de Irajá, Flávia 
Regina elogiou a nova unida-
de. “Fazer o deslocamento até 
a Mangueira era muito compli-
cado. Tive essa experiência no 
Jorge Vaitsman e o atendimen-
to foi excelente. Mas aqui eu 
posso vir a pé”, contou.

 Iago Campos

O novo hospital veterinário de Irajá vai funcionar todos os dias da semana, das 8h às 20h

Turismo ganha força 
na aBaV expo Rio

O Rio de Janeiro reforçou seu 
protagonismo no turismo duran-
te a ABAV Expo 2025, que acon-
teceu de 8 a 10 de outubro no 
Riocentro, reunindo representan-
tes do trade de todo o país. O pre-
sidente do Sistema Fecomércio 
RJ, Antonio Florencio de Quei-
roz Junior, destacou o crescimen-
to de 51% no número de turistas 
em 2025 em relação a 2024.

“O turismo é um dos maiores 
geradores de emprego da nossa 
economia, e o Rio de Janeiro tem 
mostrado, com números expressi-
vos, sua força e vocação nesse setor 
(...) Não temos mais alta estação. É 
uma estação só. Um feliz encontro 
entre oferta e demanda”.

Segundo Queiroz, a presença 
da ABAV Expo nos anos ímpares 
e até 2032 simboliza a retomada 
do protagonismo da cidade no 
turismo nacional e internacional. 
“Quando firmamos o compro-
misso de apoiar a ABAV Expo, 
tínhamos a certeza do sucesso do 
evento, pois o turismo representa 
nossa vocação master”, disse.

A presidente da ABAV Na-
cional, Ana Carolina Medeiros, 
anunciou negociações para a rea-
lização da feira em 2030 e 2032 
também no Rio. No evento, a 
diretora de Turismo Social, Ho-
telaria e Alimentação do Sesc RJ, 
Adriana Homem de Carvalho, 
foi homenageada.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

FUNDAÇÃO SANTA CABRINI

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2025

OBJETO: O objeto da presente licitação é a prestação de serviços 
de implementação, gerenciamento e administração da concessão de 
auxílio alimentação, através de crédito de valores em cartão magnético/
eletrônico, com tecnologia de chip, que possibilitem a utilização 
por meio da rede de estabelecimentos credenciados, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e 
seus anexos.

DATA DE ABERTURA DO CERTAME: 23/10/2025.
HORÁRIO DE ABERTURA DO CERTAME: 11h00.
LOCAL: www.compras.rj.gov.br, conhecido como Portal de Compras 
do Governo do Estado do Rio de Janeiro - Sistema SIGA. 
PROCESSO Nº SEI-210002/001934/2025

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico: www.compras. 
rj.gov.br e no https://santacabrini.rj.gov.br/licitacoes/, podendo 
alternativamente, ser adquirido pelo Sistema Eletrônico de Informações - 
SEI RJ no endereço eletrônico http://www.fazenda.rj.gov.br/sei ou via 
impressa no Largo do Machado 48 - Catete - Rio de Janeiro - RJ, 
telefone (21) 3527-3950, de segunda a sexta-feira, em dias úteis, no 
horário de 10h00 às 16h00.
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Prevenção com a chegada 
da Carreta da Mulher a Japeri
Ação leva prevenção e diagnóstico para mais de 1,5 mil mulheres

A Carreta da Mulher, ini-
ciativa do Ministério da Saú-
de dentro do programa Agora 
Tem Especialistas, começou 
os atendimentos em Japeri na 
sexta (10), com foco na preven-
ção e diagnóstico do câncer de 
mama e do colo do útero. O ato 
de abertura reuniu autoridades, 
profissionais de saúde e morado-
ras da cidade, que celebraram a 
chegada da unidade móvel.

Durante o mês de outubro, 
serão realizados cerca de 1,5 mil 
atendimentos e 4,6 mil proce-
dimentos, entre consultas, exa-
mes e biópsias. A ação integra o 
Outubro Rosa e oferece atendi-
mento às pacientes previamen-
te agendadas na rede pública 
municipal.

Falando em nome do minis-
tro da Saúde, Alexandre Padilha, 
a superintendente do ministério 
no Rio de Janeiro, Cida Diogo, 
ressaltou o compromisso do Go-
verno Federal com o fortaleci-
mento das políticas públicas de 
saúde. Destacou também que a 
Carreta da Mulher garante aces-
so rápido ao diagnóstico e en-
caminhamento ao tratamento, 
simbolizando a prioridade do 
governo em cuidar da vida e da 
saúde das mulheres.

A deputada federal Jandira 
Feghali enfatizou que o pro-
grama Agora Tem Especialistas 

amplia o acesso a consultas e 
exames especializados. 

“A Carreta da Mulher repre-
senta esse avanço na prática. Ela 
leva dignidade, agilidade no diag-
nóstico e esperança para milhares 
de mulheres. Um exame feito no 
tempo certo pode salvar vidas”, 
afirmou.

Jandira também elogiou a 
Prefeitura de Japeri e a prefeita 
Fernanda Ontiveros pela boa 
aplicação das emendas parlamen-
tares que viabilizaram a iniciativa.

Encerrando os discursos, a 
prefeita Fernanda Ontiveros con-

vocou as moradoras a aprovei-
tarem os serviços da carreta, ins-
talada na Praça Wendel Coelho, 
ponto estratégico da cidade. 

“Estamos trazendo um servi-
ço que salva vidas e dá dignidade 
às nossas mulheres. Essa carreta 
é resultado de muito trabalho, 
parceria e responsabilidade com 
os recursos públicos. Seguiremos 
firmes para garantir uma saúde 
pública acessível, humana e de 
qualidade para todas as mulheres 
de Japeri”, declarou.

Realizada pelo Ministério da 
Saúde em parceria com a Agência 

Brasileira de Apoio à Gestão do 
SUS (AGSUS), a ação busca re-
duzir desigualdades regionais no 
acesso à assistência especializada. 
O investimento total para o Ou-
tubro Rosa é de R$ 18,9 milhões.

A secretária Fernanda de Ne-
gri destacou que o Agora Tem Es-
pecialistas foi criado para encurtar 
o caminho entre a atenção básica e 
o atendimento especializado. 

“Esta carreta foca na saúde 
da mulher, oferecendo consultas 
e exames no mesmo local, garan-
tindo diagnóstico rápido e início 
mais ágil do tratamento”, disse.

PMJ

Unidade móvel do Ministério da Saúde oferece consultas e exames gratuitos no Outubro Rosa

CCO de Mesquita define plano de 
ação para combater chuvas de verão

O Centro de Controle 
Operacional de Mesquita foi 
palco da primeira reunião pre-
ventiva do ano para discutir 
medidas a serem tomadas nos 
casos de chuvas fortes de ve-
rão. Estiveram presentes repre-
sentantes do corpo técnico do 
próprio CCO de Mesquita, de 
Transporte e Trânsito, Guarda 
Civil Municipal, Defesa Ci-
vil, Planejamento Estratégico 
e Gestão, Educação, Saúde e 
Comunicação Social, além do 
prefeito Marotto Miranda. A 
ocasião serviu para abordar 
questões pertinentes quanto à 
maneira correta e mais eficaz de 
ação por parte da gestão públi-
ca em momentos de crise.

Os profissionais falaram sobre 
vários assuntos, como os pontos 
de apoio, atendimentos de saúde 
e assistência social à população, 
frota de motoristas, pontos focais, 
protocolo operacional padrão 
especial em cada área técnica e o 
procedimento de elaboração de 
relatórios de perdas, caso haja. 

“Nós já vínhamos colocando 
esses tópicos em pauta, uma vez 
que a ação de prevenção é algo 
recorrente durante todo o ano. 
Mas, geralmente, intensificamos 
nesta época, visto a aproximação 

da chegada do verão. A missão, 
agora, é analisar os modelos pré-
-estabelecidos e verificar possíveis 
alterações para minimizar, ao má-
ximo, os danos”, argumenta a sub-
secretária municipal de Seguran-
ça, Ordem Pública e Cidadania 
e coordenadora-geral do CCO, 
Renata Paranhos.

Com isso, as equipes levanta-
ram diferentes hipóteses e pen-
saram, juntas, em medidas de 
ação para cada uma. Um ponto 

de bastante destaque foi a expli-
cação do Plano de Contingência 
de Proteção e Defesa Civil 2025-
2026. O documento, atualizado 
anualmente, busca estabelecer as 
diretrizes de preparação e respos-
ta a cenários de risco envolvendo 
deslizamentos, alagamentos, 
inundações, enxurradas, entre 
outros. A elaboração é norteada 
pela Política Nacional de Prote-
ção e Defesa Civil, através da Lei 
nº 12.608/2012.

“Para o Plano 
de Contingên-
cia, analisamos os 
mapas da cidade 
para identificar as 
necessidades lo-
cais e os possíveis 
cenários de risco. 
Porque, com in-
formações mais 
precisas, conse-
guimos entender 
a dinâmica e esta-
belecer a melhor 
forma de atuar 
em cada caso. 
Com o setor de 
Meteorologia da-
qui e os dados do 
CEMADEN, ca-
minhamos juntos 
para um acom-

panhamento ainda mais certeiro 
e em tempo real do nosso terri-
tório. Neste ano, inclusive, uma 
das atualizações do plano foi pela 
implementação do CCO como 
o órgão principal de direciona-
mento, monitoramento e aciona-
mento das ações”, especifica Alex 
Cruz, diretor da Defesa Civil de 
Mesquita. Vale frisar que, ao lon-
go do mês de outubro, outras duas 
reuniões com essa mesma temáti-
ca estão previstas para acontecer.

PMM

Foi a primeira das três reuniões que acontecerão no mês de outubro

CORREIO DA BAIXADA

Conscientização sobre 
violência contra a mulher

Regularização do Simples 
Nacional em Nova Iguaçu

Furto de energia em Caxias

Elogio da população

Conscientização nos locais

A Prefeitura de São João 

de Meriti, através da Sub-

secretaria Municipal da 

Mulher e em parceria com 

a Secretaria Municipal de 

Assistência Social e a Guar-

da Civil Municipal, realizou 

uma ação de conscientiza-

ção sobre a violência sexu-

al e o uso de bebida contra 

a mulher na noite. 

A atividade ocorreu 

em bares e restaurantes 

do município, com o ob-

jetivo de levar informação 

e promover o respeito às 

mulheres. Durante a mo-

bilização, as equipes refor-

çaram, com materiais in-

formativos e orientações, 

a forma correta de agir em 

casos de assédio, além da 

importância de reconhe-

cer situações de violência 

e denunciar comporta-

mentos abusivos. 

Empresários de Nova Igua-

çu têm até 15 de novembro 

de 2025 para regularizar 

pendências fiscais no Sim-

ples Nacional e garantir a 

permanência no regime no 

próximo ano. Quem não re-

solver débitos ou irregulari-

dades poderá ser excluído 

a partir de 1º de janeiro de 

2026, perdendo benefícios 

fiscais e aumentando a car-
ga tributária. A regulariza-

ção deve ser feita na Central 

de Atendimento Empresa-

rial, na sede da Prefeitura, 

Rua Athaíde Pimenta de 

Moraes, nº 528, Centro, de 

segunda a sexta-feira, das 

9h às 16h. Em caso de dú-

vidas, o atendimento pode 

ser feito pelo e-mail: aten-

dimentoempresarial@no-

vaiguacu.rj.gov.br.

O Simples Nacional 

unifica o recolhimento de 
impostos e facilita o cum-

primento das obrigações 

fiscais para micro e peque-

nas empresas. Por isso, é 

aconselhado que os contri-

buintes fiquem atentos ao 
prazo e regularizem a situ-

ação o quanto antes.

Policiais civis da 60ª DP re-

alizaram uma ação de fis-

calização e prenderam em 

flagrante dois homens que 
estavam furtando energia 

de uma concessionária. 

Eles foram capturados em 

Santa Cruz da Serra, em 

Caxias. Com apoio de equi-

pes da concessionária de 

energia, foram constatadas 

que em dois endereços ha-

via o medidor de consumo, 

mas o serviço já havia sido 

interrompido pela conces-

sionária. Os imóveis eram 

alimentados com ligação 

clandestina diretamente 

conectada à rede da con-

cessionária, sem qualquer 

forma de medição ou co-

brança pelo consumo.

“Elas são fundamentais 

para demonstrar às mu-

lheres que não estão 

sozinhas, e que sempre 

haverá alguém para aju-

dá-las”, afirmou a coorde-

nadora Osiane. 

Pessoas que estavam 

nos locais visitados elo-

giaram a iniciativa e com-

partilharam experiências 

sobre segurança e respei-

to no ambiente noturno. 

“Como mulheres, de-

vemos lutar por cada 

uma de nós, mas isso não 

é algo que cabe somen-

te a um lado. Todos pre-

cisam entrar nessa luta”, 

pontuou Rose Pereira, fre-

quentadora de restauran-

tes da cidade.

A subsecretária da Mulher, 

Ruth Tebaldi, coordenou 

a ação acompanhada de 

servidoras da pasta. 

“Viemos conscientizar 

funcionários e frequenta-

dores de bares, principal-

mente as mulheres, para 

que saibam como e quan-

do pedir ajuda. Apresenta-

mos formas de se precaver 

e números para entrar em 

contato caso se sintam 

importunadas”, comple-

tou a subsecretária. 

A coordenadora da 

Ronda Maria da Penha em 

Meriti, Osiane Santos, des-

tacou o papel das ações 

educativas para reduzir os 

casos de agressão e incen-

tivar a denúncia.

Mateus Santos

PMNI

Ação levou informação sobre o combate à violência

Pendências devem ser sanadas até 15 de novembro

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

3ª COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

A 3ª Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado de 
Polícia Civil, situada na Rua do Lavradio, 162, 1º andar, Centro, RJ, 
e-mails dgcc.dlca@pcivil.rj.gov.br e licitacao.sepol@outlook.com, 
torna público que fará realizar no Portal de Compras SIGA, no 
endereço eletrônico https://www.compras.rj.gov.br, a licitação na 
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO n.º 031/2025.
Processo n.º SEI-360018/000523/2024.
Tipo: MENOR PREÇO GLOBAL
Data limite do acolhimento das propostas: até as 13h00 do dia 
07 de novembro de 2025.
Data do pregão: 07 de novembro de 2025, às 13h10. 
Objeto: Prestação de serviço comum de Engenharia - manutenção 
preventiva, corretiva e monitoramento das Estações de Tratamento 
de Esgoto na forma do Edital e seus anexos.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos https://www.compras.rj.gov.br e no https://www.gov.br/
pncp/pt-br.

SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

2ª COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

A 2ª COMISSÃO DE PREGÃO DA SECRETARIA DE ESTADO 
DE POLÍCIA CIVIL, situada na Rua do Lavradio, 162, 1º andar, 
Centro, RJ, e-mails dgcc.dlca@pcivil.rj.gov.br e licitacao.sepol@
outlook.com, torna público que fará realizar no Portal de Compras 
SIGA, no endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO - PE 030/25
TIPO: menor preço por lote
DATA DO INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: a partir 
das 11h00 do dia 13 de outubro de 2025.
DATA DO PREGÃO: 04 de novembro de 2025, às 13h00. 
OBJETO: prestação de serviços continuados de manutenção 
preventiva e corretiva predial.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 26.143.048,05 (vinte e seis milhões, 
cento e quarenta e três mil, quarenta e oito reais e cinco centavos).
PROCESSO SEI-360018/000023/2024

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.compras.rj.gov.br e https://pncp.gov.br/app/editais
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Petrópolis avança na expansão da coleta seletiva
A Prefeitura vem realizan-

do reuniões com representan-
tes de condomínios interessa-
dos em aderir a coleta seletiva. 
Os encontros abrangem dife-
rentes regiões do município, 
do primeiro ao quinto distrito.

O último encontro acon-
teceu na Granja Brasil, em 
Itaipava, e três reuniões já es-
tão agendadas. A partir des-
ses encontros, será definido o 
planejamento de implantação 
do serviço, incluindo os dias 
de coleta e a realização de pa-
lestras de educação ambiental 
voltadas aos moradores. O lo-

cal conta com mais de 1,1 mil 
residências, entre casas e apar-
tamentos. “A coleta seletiva é 
uma iniciativa que depende da 
colaboração de todos. Quando 
os condomínios se engajam, 
fortalecem não apenas a ges-
tão de resíduos, mas também 
a consciência ambiental cole-
tiva. É um trabalho conjunto 
que traz benefícios diretos 
à cidade e ao meio ambien-
te”, afirmou o prefeito Hingo 
Hammes.

Os condomínios que dese-
jarem participar do programa 
podem entrar em contato pelo 

e-mail presidencia@comdep.
com.br. “O objetivo é ampliar 
a participação da população 
na separação correta dos resí-
duos, fortalecendo a política 
municipal de sustentabilidade 
e contribuindo para a redução 
de materiais enviados ao ater-
ro sanitário”, destacou a presi-
dente da Comdep, Fernanda 
Ferreira.

Expansão
Ao longo deste ano, a co-

leta seletiva foi ampliada para 
novas regiões e comunidades, 
como Thouzet, Oswero Vi-

laça, Brejal, Siméria, Olavo 
Bilac, Ponte Fones e Castelâ-
nea, beneficiando um número 
cada vez maior de moradores. 
“Essas ampliações reforçam 
o compromisso da Prefeitu-
ra com o desenvolvimento de 
uma cidade mais limpa e sus-
tentável, estimulando o des-
carte consciente e a valori-
zação dos recicláveis”, frisou 
Fernanda Ferreira. A meta é 
seguir expandindo o programa 
até alcançar todas as regiões do 
município, com ações perma-
nentes de educação ambiental 
e mobilização social.

Por redação

O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
divulgou, na última quinta-fei-
ra (09 de outubro), os resul-
tados preliminares do Censo 
Demográfico 2022: Trabalho 
e Rendimento e Deslocamen-
to para trabalho e para estudo. 
O levantamento revelou que a 
principal forma de deslocamen-
to dos petropolitanos é o trans-
porte público coletivo, usado 
por 43,08% da população do 
município.

Tempo de 
deslocamento

Dos usuários de ônibus, 
a grande maioria, que repre-
senta 46,59% dos passageiros, 
gastam de 31 minutos até uma 
hora para chegar ao trabalho 
ou local de estudo. Já 17,94% 
dos usuários, demoram mais de 
uma hora ou até 2 horas dentro 
do ônibus para o destino final. 
Os que gastam entre 16 minu-
tos e meia hora, representam 
28,78% dos passageiros.

Os dados divulgados tam-
bém apontam outras formas de 
locomoção da população petro-
politana em 2022. Os que uti-
lizavam carro, representavam 
30,55% dos petropolitanos; os 
que usavam motocicleta, 6,78% 
e os que iam a pé para o traba-
lho ou local de estudo, 15,21% 
da população.

“O quanto nós nos desloca-
mos no dia a dia é muito rele-
vante para a dinâmica de vida 

de cada um de nós e para a qua-
lidade de vida da população. O 
quanto eu gasto e quanto eu 
me desgasto nos meus desloca-
mentos cotidianos. E com uma 
população cada vez mais urba-
na, nós somos mais afetados 
por esse processo de mobilida-
de que fazemos diariamente”, 
apontou o diretor-adjunto de 
Geociências do IBGE, Gustavo 
Cayres, durante a divulgação 
do estudo.

De acordo 
com o Censo 
2022, a popu-
lação em Pe-
trópolis era de 
278.881 pes-
soas e o ren-
dimento per 
capta era de 
R$ 1.822,76 
na ocasião. 
A média de 
idade do pe-
tr o p o l i ta n o 
é de 39 anos, 
ou seja, uma 
população em 
idade ativa 

economicamente. Dos 278.881 
moradores de Petrópolis, 6,3% 
possuem deficiência. 

A estimativa do órgão para 
este ano de 2025 é de 294.926 
petropolitanos. 

Os resultados da pesquisa 
foram disponibilizados pelo 
IBGE no site do instituto, 
e nas plataformas Sistema 
IBGE de Recuperação Auto-
mática – SIDRA e na do Pa-
norama do Censo.

Censo: 43,08% dos petropolitanos 
dependem do transporte público

Arquivo/CM

Tem médio de viagem, segundo o levantamento, é de 31 minutos a uma hora

Petrópolis discute nova 
estrutura do transporte 
Troncalizações foram apresentadas em reunião com a CPTrans

Por Gabriel rattes

O novo modelo de trans-
porte público de Petrópolis 
começa a ganhar forma com o 
avanço das discussões sobre as 
duas troncalizações que podem 
redesenhar o sistema de ônibus 
da cidade. A proposta foi tema 
central de uma reunião entre a 
CPTrans e representantes da 
Transportes Urbanos de Petró-
polis (Turp), realizada no fim 
de setembro, e faz parte do re-
latório judicial que avalia a ope-
ração da concessionária.

A primeira troncalização 
está sendo debatida para im-
plantação na região do Quar-
teirão Brasileiro. Já a segunda 
troncalização vem sendo deba-
tida na região de Araras/Vale 
das Videiras. A proposta é criar 
corredores troncais com linhas 
alimentadoras, permitindo via-
gens mais rápidas e maior apro-
veitamento da frota.

Retomada de linhas
O relatório informa tam-

bém que a retomada das linhas 
657 (Rio de Janeiro via Alto da 
Serra) e 658 (Espírito Santo via 
Alto da Serra) está prevista para 
o dia 13 de outubro.

Essas linhas estavam entre as 
seis inoperantes e sua reativação 
representa o primeiro passo da 
nova estrutura de transporte. 
Segundo a CPTrans, a medida 
deve melhorar o atendimento 
aos moradores das comunidades 
do Alto da Serra, que atualmente 
dependem de linhas alternativas.

Desempenho  
da empresa

O relatório — parte do pro-
cesso judicial que acompanha a 
recuperação da Turp — mostra 
que, embora ainda existam gar-
galos operacionais, houve avan-
ço na regularização de linhas 
críticas e redução das falhas 
mecânicas.

Entre os dias 16 e 30 de 
setembro, a empresa reduziu 
em dois terços o número de 
autos por defeitos mecânicos 
e ampliou o reforço nas linhas 
Águas Lindas (603), Bairro 
da Glória (613), Carangola 
(615), Atílio Marotti (637) e 
Posse (711).

Por outro lado, metas como 
retomada total de linhas e re-

gularização da frota contratual 
ainda não foram cumpridas. 
O principal motivo é a falta 
de motoristas, o que impede 
a operação plena mesmo com 
veículos disponíveis.

Soluções em 
andamento

Para enfrentar o pro-
blema de pessoal, a Turp 
informou estar recrutando 
motoristas em balcões de 
emprego e realizando cam-
panhas de seleção. A empre-
sa também passou a oferecer 
bonificação mensal a fun-
cionários que concluírem 
o período de experiência e 
permanecerem no cargo.

De acordo com o chefe 

da Divisão de Transportes 
Públicos da CPTrans, Ale-
xandre E. de Lima, a Turp 
no período manteve estabi-
lidade, com avanço pontual 
na redução de infrações me-
cânicas (20% das metas), sem 
retrocessos.

“Contudo, as metas ligadas 
à retomada de linhas, da fro-
ta e redução de autuações se-
guem sem evolução, em razão 
da incapacidade da empresa de 
manter quadro suficiente de 
motoristas. A superação desse 
entrave depende da efetividade 
das ações de recrutamento e 
retenção em andamento, con-
dição necessária para viabilizar 
a recuperação gradual da opera-
ção”, concluiu.

Reprodução/ redes

A primeira troncalização deve ser implementada no Quarteirão Brasileiro

PETROPOLITANAS

Fiscalização contra descarte 
irregular de entulho

Correio da Manhã na 
Expo Turismo 2025

Relevância

Incerteza dos reparos

Ponte em estado precário

A Prefeitura de Petrópo-
lis está intensificando as 
ações de fiscalização para 
coibir o descarte irregular 
de lixo e entulho em toda 
a cidade. Como parte desta 
atuação mais firme, medi-
das administrativas serão 
adotadas em relação a dois 
flagrantes recentes, cujas 
imagens foram recebidas 
através de denúncias. A 
análise para identificação 

dos responsáveis está sen-
do feita de forma integrada 
entre a Comdep, as secre-
tarias de Meio Ambiente e 
de Serviços, Segurança e 
Ordem Pública (SSSOP), e 
o Centro Integrado de Mo-
nitoramento e Operações. 
O prefeito Hingo Hammes 
determinou não apenas a 
tomada de medidas admi-
nistrativas, mas um reforço 
contínuo na vigilância.

O Grupo Correio da Ma-
nhã esteve presente na 
maior feira de turismo da 
América Latina, a Expo 
Turismo 2025. O jornal, 
que em 2024 comple-
tou 123 anos, levou sua 
exposição para o pavi-
lhão quatro do evento. 
A exposição conta par-
te da história do jornal, 
apresentando fatos his-
tóricos que marcaram o 
Brasil e o mundo, como 
a diplomação e a morte 

da Rainha Elizabeth II, o 
Dia D da Segunda Guer-
ra Mundial, entre outros 
acontecimentos. O Cor-
reio da Manhã foi fun-
dado no dia 15 de junho 
de 1901 pelo jornalista 
e advogado, Edmundo 
Bittencourt, sendo re-
conhecido até hoje pela 
sua linha editorial e co-
berturas internacionais. 
A exposição também fi-
cou disponível no Palá-
cio Tiradentes em 2024.

O Secretário de Estado de 
Turismo, Gustavo Tutuca, 
ressaltou a relevância do 
jornal para o turismo flu-
minenses. “os jornais são 
grandes apoiadores do 
turismo, pois apresentam 
destinos, atrativos e cená-
rios que farão os leitores 
visitar os locais e o Correio 
da Manhã tem essa carac-

terística de divulgar o Rio 
de Janeiro. A Abav Expo 
2025 foi realizada durante 
os dias 6, 7 e 8 de outubro e 
contou com a participação 
de mais de 42 mil pessoas. 
A feira reuniu uma grande 
variedade de expositores 
nacionais e internacionais 
com aproximadamente 
duas mil marcas.

A prefeitura chegou a in-
vestir R$ 111 mil na revitali-
zação da ponte em 2022, 
substituindo o pavimento 
de madeira. No entanto, 
pouco tempo depois, mo-
toristas já denunciavam 
novas avarias, como réguas 
soltas, buracos e deteriora-
ção acelerada. No final de 
2023, uma nova interven-

ção foi feita, mas os pro-
blemas persistiram. Em 
reunião com o Ministério 
Público Federal, em março, 
o DNIT, frisou que a estrutu-
ra não é de sua alçada. No 
Programa de Exploração da 
Rodovia, a cargo do consór-
cio Elo Vias a partir do final 
deste mês, a estrutura tam-
bém não é mencionada.

A estrutura conhecida 
como “ Ponte do Caste-
lo”, localizada na altura do 
número 15.220 da Estrada 
União e Indústria, é um 
ponto de conexão impor-
tante com a BR-040, ain-
da que usado apenas por 
veículos leves, mas que 
continua sem ser con-
siderado estratégico. A 

estrutura ainda é de ma-
deira, foi reformada em 
2022, mas permanece em 
estado de degradação. O 
movimento Unidos por 
Itaipava (Unita) chama 
atenção para a situação 
e defende que o local re-
ceba uma obra estrutural 
definitiva, que garanta se-
gurança e funcionalidade.

Divulgação

Erick Portella/CM

Homem é flagrado realizando descarte irregular

Exposição estava localizada no pavilhão quatro
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A Águas da Imperatriz 
está realizando a substitui-
ção da rede de água no bairro 
Agriões, em Teresópolis, com 
o objetivo de melhorar a pres-
são no sistema de abastecimen-
to. A ação faz parte do plano 
de investimentos voltado à 
modernização e ampliação da 
infraestrutura de saneamento 
do município.

As obras, que irão benefi-
ciar cerca de 4 mil moradores 
do bairro, foram iniciadas pela 
Rua Helena Rebello Pereira, e 
em seguida avançaram para a 

Rua Ipojuca, com a instalação 
de mais de 700 metros de novas 
redes. As próximas etapas con-
templam as ruas Ario Menezes 
e Urua, ampliando o alcance 
das melhorias em todo o bairro.

A Águas da Imperatriz es-
clarece que a falta de pressão 
registrada em alguns pontos 
da cidade está relacionada a 
trechos antigos da rede de dis-
tribuição de água, ainda com-
postos por tubulações de ferro 
fundido — material que, com 
o tempo, sofre incrustação in-
terna, reduzindo a passagem 

da água e provocando perda 
de pressão nas extremidades do 
sistema.

Essas redes são um legado 
da antiga concessionária, que 
não realizou os investimentos 
necessários para a moderniza-
ção dos serviços. Desde o início 
da operação, a Águas da Impe-
ratriz vem trabalhando intensa-
mente para garantir um serviço 
cada vez mais eficiente e confiá-
vel à população de Teresópolis.

Entre as principais ações, 
está a substituição das redes 
antigas por novas tubulações 

em PEAD (polietileno de alta 
densidade) — material muito 
resistente, durável e adequado 
ao abastecimento moderno. 
Essa iniciativa reduz perdas, 
melhora a qualidade da água e 
assegura regularidade no forne-
cimento.

As intervenções podem 
gerar impactos temporários e 
eventuais transtornos no trân-
sito. No entanto, todos os tra-
balhos são cuidadosamente 
executados com foco na segu-
rança e na recomposição ade-
quada das áreas afetadas.

rede de água é substituída em Terê

TERESOPOLITANAS

Vagas

Iniciação Candidatos 

Inscrições

A Escola Municipal de 
Música Giordano Loques 
Marrelli – Polo da Esco-
la de Música Villa-Lobos 
em Teresópolis, abrirá 
em novembro as inscri-
ções  para 58 vagas para 
o ano letivo de 2026, que 
serão preenchidas por 
meio de sorteio público. 
Esse é o que prevê o Edi-

tal 03/2025, da Secretaria 
Municipal de Cultura, pu-
blicado no Diário Oficial 
Eletrônico do dia 3 de ou-
tubro. As vagas são desti-
nadas exclusivamente a 
alunos da rede pública 
de ensino, pessoas de 
baixa renda comprova-
damente ou inscritas em 
programas sociais.

São 18 vagas para o curso 
de Iniciação em Música 
(Módulo I – idade entre 10 
e 12 anos), 22 para Forma-
ção Musical (Módulo II – 13 
anos), 12 para Musicaliza-
ção Infantil e 6 vagas para 
melhor idade (60+). 

No primeiro ano do curso 
de iniciação em música, os 
alunos poderão escolher 
entre os instrumentos: te-
clado (2 vagas), violão (6 
vagas), violino (4 vagas), gui-
tarra (4 vagas) e flauta doce 
(2 vagas). 

A lista geral dos candida-
tos inscritos, com data, lo-
cal e hora do sorteio, será 
publicada no dia 18 de 
novembro nos murais do 
Centro Cultural Bernardo 
Monteverde e no site da 
Prefeitura de Teresópolis.

As inscrições presenciais 
acontecerão de 3 a 14 de 
novembro, no Centro Cul-
tural Bernardo Monteverde 
(Avenida Oliveira Botelho, 
210, no Alto), onde funciona 
a escola, de segunda a sex-
ta, das 8h às 18h. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Os cursos gratuitos são oferecidos à população

Escola de Música abre 
inscrição em novembro 

CORREIO SERRANO

Brucelose I

Declaração

Parceria com os friburguenses

Mudanças 

Brucelose II

NUPDEC
A Prefeitura de 
Nova Friburgo, por 
meio da Secretaria 
de Proteção e De-
fesa Civil, inicia nes-
te mês de outubro 
a implantação de 
um Núcleo Comu-
nitário de Proteção 
e Defesa Civil (NUP-
DEC) no distrito de 
Mury. A ação é realiza-
da em parceria com a organização humanitária Humedica 
Brasil, que será responsável por sediar os encontros da ca-
pacitação. O primeiro encontro acontece no dia 14 de outu-
bro, com o tema “Noções de Primeiros Socorros”.

A Prefeitura de Três Rios, 
através Secretaria de Agri-
cultura, alertou os produ-
tores rurais sobre a obri-
gatoriedade da vacinação 
contra a brucelose em fê-
meas bovinas e bubalinas 
com idade entre três e oito 
meses. A brucelose é uma 
doença infectocontagiosa.

Além da aplicação da 
vacina, os produtores 
devem apresentar a de-
claração de vacinação di-
retamente no Núcleo de 
Defesa Agropecuária de 
Três Rios. O atendimento 
é realizado na sede do nú-
cleo, situado na Rua Rita 
Cerqueira, 61, Centro. 

A criação do NUPDEC é 
fundamental para am-
pliar a articulação entre 
poder público e comu-
nidade, capacitando vo-
luntários e promovendo 
ações que visam a segu-
rança coletiva e a redu-
ção de riscos em áreas 

vulneráveis. A população 
interessada em partici-
par pode obter mais in-
formações e confirmar 
presença por meio do 
grupo oficial de WhatsA-
pp da Defesa Civil, dispo-
nível no site da Prefeitu-
ra Municipal. 

A Prefeitura de Três Rios, 
informou que a partir desta 
segunda-feira (13), o trânsito 
no Centro da cidade passa-
rá por alterações temporá-
rias em função do avanço 
das obras da Galeria de 
Águas Pluviais (GAP 3). As 
mudanças são necessárias 
para garantir a segurança.

A patologia afeta reba-
nhos e representa riscos 
também à saúde huma-
na, podendo ser trans-
mitida por meio do con-
sumo de produtos de 
origem animal contami-
nados. A vacinação é uma 
das principais formas de 
prevenção e controle.

Prefeitura de Nova Friburgo

Articulação entre a comunidade

‘CEP para Todos’ contemplará 
favelas da Região Serrana 
Medida visa democratizar o acesso a serviços básicos

Por Leandra Lima 

Favela é potência e lugar de 
dignidade. Essa ideia é reforça-
da pelo “CEP Para Todos”, uma 
medida da União, coordenada 
pelo Ministério das Cidades 
(MCID). O projeto, anuncia-
do na última semana, garante 
que todas as favelas brasileiras 
passem a ter um código de en-
dereçamento postal (CEP), in-
cluindo as comunidades da Re-
gião Serrana: Petrópolis, Nova 
Friburgo e Teresópolis.

Esse processo de reconhe-
cimento postal facilita e cor-
robora o acesso aos direitos 
básicos dos moradores. Se-
gundo Jader Filho, ministro 
das Cidades, a ação possibi-
lita dar dignidade às pessoas 
que estão nas periferias e que 
não tinham acesso ao básico. 
“Como levar seus filhos a um 
posto de saúde próximo de 
casa, por exemplo”, disse.

Regiões contempladas
Esse cenário vai beneficiar 

cerca de 42 favelas em Petró-
polis, que ao todo englobam 
15,43% da população da cida-
de, sendo 43.025 petropolita-
nos. Já em Nova Friburgo, serão 
7 favelas contempladas, o que 
representa 3,12% da população 
friburguense, ou 5.930 residen-
tes. Em Teresópolis, as 49 fave-
las da região correspondem a 
31,11% dos munícipes, aproxi-
madamente 51.370 pessoas. Os 
dados destacados são do Censo 
de 2022 do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

Projeto
O projeto é um produto de-

senvolvido pela parceria entre 
o MCID, por meio da Secre-
taria Nacional de Periferias, o 
Ministério das Comunicações, 
os Correios e o IBGE. A inicia-
tiva foi lançada em novembro 
de 2024 dentro do Programa 
Periferia Viva, que prevê me-
lhorias nas periferias por meio 
da infraestrutura.

De acordo com o Minis-
tério das Cidades, a previsão 
inicial é garantir pelo menos 
um CEP em todas as favelas 
brasileiras até o final de 2026. 
Na segunda etapa, o trabalho 
será o de levantamento interno, 
dentro das comunidades, para 
mapeamento de ruas, vielas e 
becos, de modo a possibilitar 
que cada logradouro tenha seu 
próprio CEP.

Esse trabalho de mapea-
mento vem sendo implemen-
tado para dar mais visibilidade 
às comunidades, como, por 
exemplo, o levantamento or-
ganizado pelo Data Favela em 
conjunto com a Central Úni-
ca de Favelas (Cufa) e a Fave-
la Holding, que realizaram a 
maior pesquisa dos territórios 
periféricos, ribeirinhos e qui-
lombolas, em todo o Brasil, no 
início de julho de 2025.

Visibilidade e amplificação 
de vozes foram alguns dos ob-
jetivos da coleta de dados, que 
quebra os estigmas criados ao 
redor da palavra “favela”, vin-
da de raízes preconceituosas 
e discriminatórias, que se ma-
nifestam na precarização dos 
serviços básicos e na falta de 
incentivos dentro dessas co-
munidades.

A pesquisa, que percorreu 
todo o Estado do Rio de Janei-
ro, contemplou Petrópolis e foi 
considerada uma conquista, 
que fez cair as vendas dos que 
só enxergam as fantasias e os 
estigmas da “Cidade Imperial”.

Roberta Silva, moradora do 
Neylor, comunidade localizada 
em solo petropolitano, ativista 
social e representante da Cufa na 
cidade, destacou na época que a 
iniciativa foi uma consequência 
do “Favela no Mapa”, construído 
pelo Data Favela e pela Cufa, 
que demarcou as regiões.

Próximos passos
Como última etapa, o 

“Toda Favela tem CEP” quer 
garantir atendimento físico de 
postos dos Correios nas perife-
rias mapeadas em todo o terri-
tório brasileiro.

Thiago Alvarez 

Esse processo de reconhecimento postal facilita o acesso aos direitos básicos dos moradores

A Secretaria Municipal de 
Educação (SEDUC), da Prefei-
tura de Nova Friburgo, divul-
gou, na última semana, na edi-
ção nº 2.432 do Diário Oficial 
Eletrônico do Município, a por-
taria que estabelece as normas e 
procedimentos para renovação, 
transposição e transferência in-
terna de matrícula nas unidades 
escolares da Rede Municipal de 
Educação de Nova Friburgo, re-
ferentes ao ano letivo de 2026, 
para estudantes que cursaram o 
ano de 2025.

O prazo para renovação de 
matrícula nas unidades escola-
res da Rede Municipal de Edu-
cação (Educação Infantil e En-
sino Fundamental – Regular) e 
para o levantamento, pela dire-
ção escolar, dos estudantes que 
desejam transferência interna 
será de 20 a 24 de outubro.

Efetivação
A efetivação da matrícula dos 

estudantes alocados por transpo-
sição diretamente nas unidades 

escolares de destino acontecerá 
de 10 a 14 de novembro. Já o 
período de transferência interna, 
também realizado diretamente 
nas unidades escolares, ocorrerá 
de 17 a 19 de novembro.

Renovação
Para a renovação de matrí-

cula, o responsável legal deve 
confirmar, por meio de assina-
tura em documento próprio 
(Ficha de Matrícula) e dentro 

do prazo previsto na Portaria 
da SEDUC, a permanência do 
estudante na mesma unidade 
em que cursou o período letivo 
anterior. A desistência da vaga 
oferecida ou o não compare-
cimento do responsável legal 
dentro do prazo estabelecido 
implicará perda da vaga naque-
la unidade escolar.

A transposição de matrícu-
la refere-se à transferência en-
tre unidades escolares da Rede 

Municipal de Educa-
ção quando a unida-
de de origem, onde 
o estudante cursou 
o ano letivo de 2025, 
não oferece a etapa, 
ano ou fase necessá-
ria para a continui-
dade dos estudos em 
2026.

Transferência 
Já a transferência 

interna de matrícu-
la é o procedimento 
que permite ao es-

tudante da Rede Municipal de 
Educação de Nova Friburgo 
mudar de unidade escolar, des-
de que haja vaga imediata dis-
ponível na escola de interesse.

Segundo a secretaria, é de-
ver do responsável legal com-
parecer à unidade escolar den-
tro do prazo estabelecido pela 
Portaria e apresentar a docu-
mentação exigida para efetivar 
a matrícula, seja por renovação, 
transposição ou transferência.

Secretaria de educação de Friburgo 
divulga normas para renovação escolar

Divulgação/Seeduc

O responsável legal deve comparecer à unidade

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



14 Segunda-feira, 13 de Outubro de 2025Região do Vale

Volta Redonda tem projeto 
integrado na segurança
Município é escolhido como cidade-piloto na implantação do Sisp

Volta Redonda, no Médio 
Paraíba, foi escolhida como 
cidade-piloto para a implan-
tação do Sistema Integrado de 
Segurança Pública (Sisp). Tra-
ta-se de uma plataforma oficial 
do Governo do Estado do Rio 
de Janeiro voltada à gestão, or-
ganização e compartilhamento 
de dados de segurança pública. 
Na sexta-feira (10), o secre-
tário municipal de Ordem 
Pública, Coronel Henrique, 
participou de uma reunião 
com o secretário de Estado de 
Segurança Pública, Victor dos 
Santos, na sede da pasta, no 
Rio de Janeiro.

Pelo projeto, o Sisp cen-
tralizará informações das 
forças policiais e de órgãos 
vinculados ao Sistema de Jus-
tiça Criminal, tornando-se a 
única base de dados oficial de 
segurança pública em todo o 
estado. O objetivo do progra-
ma é agilizar o atendimento ao 
cidadão. Além disso, visa ainda 
promover uma atuação poli-
cial mais integrada e fornecer 
dados para pesquisas, estatísti-
cas e relatórios que evidenciem 
os impactos sociais e econômi-
cos da violência; subsidiando, 
assim, políticas públicas mais 
eficazes e transparentes.

O sistema será gerido pela 
Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública (Sesp), com 
apoio técnico do Proderj, ór-
gão vinculado à Secretaria de 
Transformação Digital.

Estrutura na área  
de segurança

A escolha por Volta Re-
donda se deve à estrutura con-
solidada de segurança pública 
que o município possui e por 
ser considerada um “case de 
sucesso”. Desde 2009, com a 
criação do Centro Integrado de 
Operações de Segurança Públi-
ca (Ciosp), a cidade se destaca 
pelo uso de tecnologia e pela 
integração entre as forças de se-
gurança na prevenção e comba-
te à criminalidade, tornando-se 
referência estadual no setor.

“Essa escolha por Volta Re-
donda demonstra a maturidade 
que alcançamos em ações de 
segurança pública desde 2009, 
com a criação do Ciosp. O 

equipamento trouxe um ganho 
estratégico, permitindo melhor 
integração entre as forças poli-
ciais, além de mais agilidade e 
eficiência. Essa decisão do es-
tado mostra o reconhecimento 
ao trabalho que temos realiza-
do de forma efetiva, com resul-
tados concretos obtidos pelo 
uso da tecnologia e da integra-
ção”, destacou o Coronel Hen-
rique, que idealizou e assesso-
rou o prefeito Neto na criação 
do Ciosp em 2009.

Projeto pioneiro
O prefeito de Volta Redon-

da, Antonio Francisco Neto, do 
PP, também ressaltou o pionei-
rismo da cidade na área da segu-
rança pública.

“Ao longo dos anos, Volta 
Redonda tem sido referência 
na prevenção e no combate 
ao crime, com investimen-
tos contínuos em tecnologia 
e integração. Os números 
comprovam isso. Para nós, 
é motivo de orgulho ver que 
iniciativas que já são suces-
so em nossa cidade agora 
inspiram a implantação de 
um sistema tão importante 
quanto o Sisp”, afirmou o 
prefeito.

Além de Volta Redonda, 
Maricá, município locali-
zado na Região Metropoli-
tana do estado, também foi 
incluída como cidade-piloto 
no projeto de implantação 
do Sisp. 

Divulgação/Governo do Estado Rio

 Coronel Henrique e secretário de Estado de Segurança Pública, Victor dos Santos, discutem projeto

‘Rota da Fé’ tem missa em Floriano
A missa solene que marcou 

o último pré-lançamento da 
Rota da Fé, no Santuário Dio-
cesano de Adoração Coração 
Eucarístico de Jesus, no distrito 
de Floriano, aconteceu neste 
sábado, dia 11. A celebração foi 
presidida pelo Bispo da Dio-
cese de Barra do Piraí – Volta 
Redonda, Dom Luiz Henrique 
da Silva Brito, e contou com a 
presença de autoridades muni-
cipais e religiosas, além de fiéis 
e representantes das comunida-
des que integram o trajeto.

A Rota da Fé é um percur-
so de peregrinação que parte 

da Igreja de Nossa Senhora do 
Amparo, no distrito de mesmo 
nome em Barra Mansa, passan-
do por diversas comunidades 
e pela Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário, em Quatis, até che-
gar ao Santuário Diocesano em 
Floriano. O roteiro foi idealiza-
do para oferecer aos peregrinos 
uma caminhada segura, acolhe-
dora e espiritualmente enrique-
cedora, conectando tradição, 
religiosidade e turismo.

Estiveram presentes na so-
lenidade, o secretário de De-
senvolvimento Econômico de 
Barra Mansa, Cesar Carvalho; 

os vereadores Klévis Farmacêu-
tico e Marquinhos Pitombeira; 
o prefeito de Quatis, Aluísio 
D’Elias; e demais autoridades 
municipais e eclesiásticas.

Durante a celebração, Dom 
Luiz Henrique elogiou a ini-
ciativa e destacou o apoio da 
Diocese à criação da Rota da 
Fé, ressaltando que o projeto 
proporciona mais segurança, 
conforto e estrutura aos pere-
grinos que tradicionalmente 
atravessam a região rumo ao 
Santuário Nacional de Nossa 
Senhora Aparecida, no estado 
de São Paulo. “É uma ação que 

acolhe a fé e fortalece o espírito 
comunitário entre as cidades ir-
mãs”, afirmou o bispo.

O reitor do Santuário Dio-
cesano, Padre Ronaldo Costa, 
convidou os fiéis a participarem 
da missa de lançamento oficial 
da Rota da Fé, que acontecerá 
no dia 20 de novembro. O se-
cretário Cesar Carvalho desta-
cou a importância do projeto 
para o fortalecimento da eco-
nomia e da identidade regional. 
“A Rota da Fé é fruto de uma 
construção coletiva entre Barra 
Mansa e Quatis, com apoio do 
Sebrae e da Diocese”.

B. do Piraí abre Mês das Crianças com 
programações no centro e distritos

A programação especial do 
Mês das Crianças em Barra do 
Piraí, com atividades promo-
vidas pelas secretarias munici-
pais de Turismo e de Cultura 
e Economia Criativa, foram 
iniciadas neste sábado (11). Só 
neste primeiro dia, mais de mil 
crianças participaram das fes-
tas no Mercado Municipal, no 
Centro, e nos distritos de São 
José do Turvo e Ibiapas e ainda 
do show infantil apresentado 
na Praça Nilo Peçanha. 

As crianças puderam acessar 
uma série de atividades recreati-
vas, que contaram com pipoca, 
algodão-doce e muita diversão 
em família. No distrito de Ipia-
bas, o evento contou ainda com 
o apoio da Associação de Mo-
radores e de membros da Igreja 
Nossa Senhora da Piedade, que 
serviram bolo, cachorro-quen-
te e refrigerante.

A dona de casa Cristiane 
Martins, que levou os dois fi-
lhos, João Pedro (7) e Gabriel 
(2), destacou a importância da 
ação. “Essa festa foi tudo o que 
nós aqui de Ipiabas precisáva-
mos. Enquanto meus filhos es-

tavam brincando, eu e minhas 
amigas ficamos batendo papo. 
As crianças adoraram e nós 
adultos também”, afirmou.

A pequena Ana Beatriz 
Oliveira, de 10 anos, tam-
bém aproveitou cada minu-
to. “Tudo o que eles pediam 
pra fazer, eu fazia. Não perdi 
uma atividade! Tô até cansa-

da de tanto brincar, mas valeu 
a pena já que ganhei pirulito 
e estalinho de brinde”, disse 
sorrindo.

O secretário de Cultura e 
Economia Criativa, Gabriel 
Barbosa, destacou o papel da 
cultura como instrumento de 
integração e alegria. “A apre-
sentação do Parampampam 

representa esse novo momen-
to que Barra do Piraí vive: de 
incentivo à cultura, à arte e à 
convivência. É gratificante ver 
nossas praças cheias de crian-
ças, famílias e muita música”, 
afirmou Gabriel.

A prefeita Katia Miki ce-
lebrou o sucesso da primeira 
etapa do Mês das Crianças 
e reforçou a importância da 
união entre as secretarias.

- Foi um dia muito espe-
cial, com energia boa, alegria 
e união. Ver o sorriso das nos-
sas crianças e o envolvimen-
to das famílias é o que nos 
motiva a seguir trabalhando 
por uma cidade viva e acolhe-
dora. Este é só o começo de 
muitas outras ações - afirmou 
a prefeita.

Programação continua
No sábado da próxima se-

mana (19), o evento encerra 
sua programação no Ciep do 
distrito da Califórnia, das 
9h às 16h, com novas ativi-
dades recreativas, brincadei-
ras e apresentações culturais 
para toda a família.

Divulgação/PMBP

Mais de mil crianças participaram das ações neste sábado
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Estatal diz que ‘repudia 
racismo e discriminação’

Diretor da Eletronuclear é alvo 
de denúncia por racismo

Assédio durante encontros

Órgãos federais na apuração

Afastado por Burnout 

Diretor sob análise judicial

A Eletronuclear divulgou 
nota sobre o caso repu-
diando atitude de assédio, 
discriminação ou racismo. 
A estatal diz que “todos 
os colaboradores da Ele-
tronuclear participam de 
treinamentos periódicos 
sobre ética, integridade e 
diversidade, e a empresa 
mantém canais perma-
nentes e sigilosos para o 
recebimento e apuração 

de denúncias, sob super-
visão direta da alta ad-
ministração”. A empresa 
ressaltou que “há com-
promisso com a promo-
ção de um ambiente de 
trabalho ético, respeitoso 
e em conformidade com 
as melhores práticas de 
governança e diversidade, 
ressaltando os princípios 
em seu Código de Ética e 
Conduta”.

Sidnei Bispo, diretor ad-
ministrativo da Eletronu-
clear - responsável pelas 
operações das usinas 
nucleares de Angra -, foi 
alvo de denúncias por 
racismo e assédio moral. 
Funcionários relataram 
que Bispo teria proferi-
do ofensas racistas con-
tra um superintendente 

negro, além manter um 
padrão de condutas abu-
sivas durante reuniões de 
trabalho. As informações 
sobre o caso foram divul-
gadas pela GloboNews, e 
republicadas pelo Sindi-
cato dos Trabalhadores 
na Indústria da Energia 
Elétrica de Paraty e Angra 
dos Reis (Stiepar).

O diretor de adminis-
tração da estatal federal 
teria dito que a atuação 
do funcionário “parece o 
samba do crioulo doido” 
e feito alusões de que ele 
“pertencia ao pessoal da 
cozinha”. As ofensas eram 

feitas durante encontros 
internos promovidos pela 
empresa. E mais: o caso 
teria iniciado ainda em 
2023, quando o funcioná-
rio, então superintenden-
te, foi exonerado do cargo 
de confiança.

O caso foi parar na ou-
vidoria do  Ministério da 
Igualdade Racial em de-
núncia feita pelo próprio 
empregado da Eletronu-
clear. O ministério, por sua 
vez, enviou a acusação 
para a Controladoria-Ge-

ral da União (CGU), órgão 
que tem competência 
para apurar esse tipo de 
conduta. E mais: a Justiça 
do Trabalho e o Ministério 
Público do Trabalho (MPT) 
também foram acionados 
na apuração.

Em meio às denúncias 
e pedidos de apuração 
das ofensas, o servidor da 
Eletronuclear foi afastado 
de suas funções em 2024 
por Síndrome de Burnout, 
um tipo de esgotamento 
profissional incluído, em 
janeiro de 2022, na nova 
Classificação Internacio-
nal de Doenças. Na oca-

sião, a OMS oficializou o 
Burnout como síndrome 
ocupacional crônica, já 
que é um fenômeno liga-
do ao trabalho. Na lista de 
sinais que exigem aten-
ção estão a sensação per-
sistente de esgotamento 
e falta de energia, dificul-
dade de concentração, 
irritabilidade e ansiedade

A nota informa ainda 
que, “desde 2005, a Ele-
tronuclear também in-
tegra o Comitê Perma-
nente para Questões de 
Gênero, Raça e Diversi-
dade, vinculado ao Mi-
nistério de Minas e Ener-
gia, e já foi diversas vezes 
reconhecida com o Selo 
Pró-Equidade de Gênero 

e Raça, concedido pelo 
Governo Federal”, diz o 
texto publicado pelo “O 
Dia”. O diretor, segundo 
a estatal, “está sob aná-
lise judicial e tramita em 
segredo de justiça, razão 
pela qual a empresa está 
legalmente impedida de 
comentar detalhes do 
caso específico”.

Divulgação/Eletronuclear

Teresa Travassos

Complexo de usinas nucleares em Angra dos Reis

Sidnei Bispo fica com a situação ainda mais delicada
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O secretário de Desen-
volvimento Econômico, 
Tecnologia e Inovação de 
Barra Mansa, Cesar de Car-
valho, esteve na quinta-fei-
ra (9) com a presidente do 
Sicomércio, Lilian Panizza, 
a presidente da Aciap-BM, 
Fernanda Moysés, e o vice-
-presidente da CDL, José 
Paulo Nogueira, para abor-
dar os preparativos da ‘Rua 
de Compras’. O evento será 
realizado no dia 09 de no-
vembro (segundo domingo 
do mês), das 9h às 17h, nas 
avenidas Domingos Maria-
no e Joaquim Leite, no Cen-
tro.

Com comércio aberto no 
período, a programação con-
tará com show de prêmios, 
food trucks, espaço infantil 
e diversas atrações culturais. 
“Teremos diversas atividades 
e a participação de outras 
secretarias municipais”, des-
tacou o secretário Cesar de 
Carvalho.

Barra Mansa 
terá ‘Rua de 
Compras’ em 
novembro

CORREIO VALE PARAÍBA

B. do Piraí participa de Pacto 
Nacional pelos Animais

Crianças com TEA em Pinheiral 
celebram Dia das Crianças

Ambiente lúdico

Espaço de inclusão

Programas federais

Figuras presentes

A Superintendência do 

Bem-Estar Animal de 

Barra do Piraí participou, 

nos dias 8 e 9 de outubro, 

do lançamento do Pacto 

Nacional pelos Animais 

e do Fórum Regional de 

Manejo de Cães e Gatos. 

O evento reuniu diversas 

autoridades e serviu para 

discutir estratégias e ini-

ciativas voltadas ao ma-

nejo populacional ético, 

com foco na promoção do 

bem-estar de cães e ga-

tos. As estratégias buscam 

controlar o número de ani-

mais de maneira segura, 

por meio de castração, mi-

crochipagem e do regis-

tro dos animais. O pacto 

também busca estimular 

a guarda responsável, re-

duzir o número de aban-

donos, auxiliar no controle 

das zoonoses e mais.

O Centro de Reabilitação 

Carmem Vergetti Leite 

Franco no Centro de Pi-

nheiral realizou na ma-

nhã de quarta-feira, (08), 

uma comemoração an-

tecipada para o Dia das 

Crianças. O evento levou 

as crianças e seus res-

ponsáveis para um dia es-

pecial na Fazendinha Ex-

perimental, em Pinheiral. 

A atividade, que incluiu 

desde o passeio de ôni-

bus, contato direto com 

os animais e o piqueni-

que, teve como objetivo 

principal a socialização, 

a interação, o aprendiza-

do e a adaptação em um 

ambiente novo e rico em 

estímulos para crianças.

Segundo Juliana Matta, su-

pervisora do atendimento 

ao TEA do centro, a iniciati-

va reforça o olhar do muni-

cípio para as necessidades 

específicas das crianças 
com TEA. “Proporcionar 

um espaço como a fazen-

dinha é uma ferramenta 

poderosa para a terapia. O 

contato direto com a natu-

reza e com novos ambien-

tes, de forma lúdica e segu-

ra, auxilia no processo e na 

capacidade de interação 

dessas crianças,” explica.

A recepção na Fazendi-

nha Experimental foi feita 

por Ester Fernandes, idea-

lizadora do projeto, com o 

propósito de oferecer um 

espaço de inclusão, espe-

cialmente para crianças 

com deficiências. O foco 
da ação foram 25 crianças 

com diagnóstico ou em 

investigação do Transtor-

no do Espectro Autista 

(TEA) atendidas pelo Cen-

tro de Reabilitação.

A superintendente Lu-

ciene Maria também 

afirmou que, em breve, 
o município de Barra do 

Piraí também irá aderir 

a dois sistemas criados 

pelo Governo Federal: o 

“SinPatinhas”; e o “Pro-

Patinhas”. O ProPatinhas 

é um programa federal 

que prevê apoio técnico, 

normativo e financeiro 
da União para que esta-

dos e municípios possam 

implementar ações vol-

tadas ao bem-estar ani-

mal. O SinPatinhas, por 

sua vez, é parte integran-

te do ProPatinhas e tem 

como objetivo retirar os 

animais da condição de 

invisibilidade.

Representando Barra do 

Piraí, estiveram presentes a 

superintendente do Bem-

-Estar Animal, Luciene Ma-

ria, e a coordenadora espe-

cial de saúde veterinária da 

pasta, Márcia Brair. “Barra 

do Piraí realizou a tão es-

perada travessia, agora faz 

parte de um seleto grupo 

de municípios que têm na 

causa animal um compro-

misso ético e político da 

gestão pública. Barra do Pi-

raí está se alinhando 100% 

com as políticas públicas 

do Governo Federal, sendo 

o segundo município do 

estado a estar implantan-

do a capacitação do Plano 

de Manejo de Cães e Ga-

tos”, disse Luciene Maria.

Divulgação/PMBP
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O município irá aderir a sistemas do Governo Federal

Iniciativa utiliza fazendinha para socialização

Acidentes no mar preocupam 
litoral da Costa Verde
Cidades como Paraty e Angra têm aumento de casos no verão

Por lanna Silveira

Com a aproximação do 
verão e da alta temporada de 
passeios turísticos no mar, a 
população de áreas litorâneas, 
como Angra dos Reis e Paraty, 
se preocupa com o aumen-
to na incidência de acidentes 
marítimos entre banhistas e 
embarcações. Um último aci-
dente ocorrido em Angra no 
fim de setembro deste ano, em 
que uma colisão entre um taxi 
aquático e uma lancha resultou 
na morte de uma jovem de 28 
anos, causou revolta na popula-
ção e criou um novo estado de 
alerta em relação à garantia de 
segurança no mar.

A estudante Jhennifer, mora-
dora de Paraty, explica que, em-
bora acidentes graves não sejam 
tão frequentes, outros tipos inci-
dentes acabam sendo frequentes 
durante o verão, como colisões 
entre barcos, quedas durante o 
embarque e afogamentos. Ela 
afirma que estes casos estão co-
mumente ligados à imprudência 
de condutores de lancha, que 
por vezes se aproximam de par-
tes mais rasas das praias, citando 
também a falta de atenção dos 
banhistas em locais de corren-
teza forte como um fator que 
facilita os acidentes.

A moradora percebe que a 
população de Paraty, de forma 
geral, costuma tomar maior 
cuidado ao visitarem praias du-
rante o verão – principalmente, 
se estiverem acompanhados de 
crianças. Para evitar áreas com 
grande circulação de barcos, as 
famílias optam por praias mais 
calmas ou com áreas bem deli-
mitadas para o banho.

Fiscalização
O órgão responsável pela 

fiscalização e garantia de segu-
rança marítima é a Delegacia da 
Capitania dos Portos em Angra 
dos Reis (Delareis). Segundo a 
equipe, pela demanda de alta 
temporada do verão, será rea-
lizada a operação “Navegue 
Seguro”, que tem o objetivo de 
intensificar o controle de segu-
rança. Esse reforço será feito 
pelo aumento de bases e embar-
cações de fiscalização; maior 
número de abordagens e testes 
de alcoolemia; e uma atuação 
mais sistemática do Projeto 

Costa Verde, que conta com ba-
ses avançadas de fiscalização na 
Vila do Abraão (Ilha Grande) e 
na Praia do Jordão. 

- Além do aumento do 
efetivo de militares na tempo-
rada de verão, a Delareis tam-
bém terá mais embarcações 
disponíveis, incluindo uma 
Lancha de Inspeção Naval e 
Patrulhamento (LINP) de 
72 pés, que ampliará signifi-
cativamente suas capacidades 
operacionais, principalmente 
em termos de tempo de per-
manência e raio de ação das 
ações de fiscalização – explica 
a Capitania dos Portos.

De acordo com a Delareis, 
as regiões que, normalmente, 
apresentam o maior número 
de acidentes e de circulação de 
embarcações irregulares são as 
de maior interesse dos turistas, 
citando como exemplo Lagoa 
azul, Ilha de Cataguases, Ilha 
das Botinas e Praia de Jurubaíba. 
Segundo dados informados pela 
equipe, houve um aumento no 
número de acidentes marítimos 
em Angra dos Reis entre os dois 
últimos verões: enquanto foram 
registrados 13 acidentes entre 
novembro de 2023 a março de 
2024, 23 acidentes foram notifi-
cados nestes mesmos meses, en-
tre 2024 e 2025. Estes episódios 
tiveram um total de nove víti-
mas, com quatro óbitos e cinco 
feridos. As embarcações mais 
envolvidas em acidentes são as 
de esporte e recreio e as de trans-
porte de passageiros, e as causas 

mais comuns, conforme infor-
ma a Delareis, são negligência e 
imprudência no mar.

O Correio Sul Fluminen-
se questionou a Capitania dos 
Portos sobre o número de em-
barcações não regularizadas en-
contradas em Angra dos Reis e 
se existe uma relação direta entre 
essa circulação ilegal e o número 
de acidentes registrados no mar. 
Segundo a equipe, em 2024 fo-
ram realizadas 504 notificações 
sobre possíveis embarcações ile-
gais, com delas sendo 17 retiradas 
de tráfego marítimo e oito sendo 
apreendidas. Em 2025, até o mo-
mento, foram realizadas 511 no-
tificações, 40 retiradas de tráfego 
e 22 apreensões de embarcações 
por infrações como documenta-
ção irregular, condutores sem ha-
bilitação, falta de equipamentos 
de segurança e outras infrações. 
A Delareis afirma, entretanto, 
que não existe uma correlação di-
reta entre o número de acidentes 
e as embarcações irregulares.

As penalidades aplicadas aos 
condutores ilegais são multas, 
suspensão ou cancelamento de 
Habilitação (CHA ou CIR), 
e podem ser aplicadas a aqua-
viários, amadores ou ao pro-
prietário da embarcação. Atos 
considerados como infrações 
englobam desde o transporte 
excessivo de passageiros, ou de 
carga perigosa, até o não registro 
da embarcação. A reincidência 
em infrações pode levar a penas 
mais severas, incluindo o cance-
lamento da habilitação.

Insatisfação
Apesar de reconhecer o 

trabalho de equipes como 
a Capitania dos Portos e a 
Guarda  Jhennifer aponta 
que muitos moradores ainda 
acreditam que estas ações de-
veriam ser mais constantes e 
rigorosas – especialmente, no 
controle das embarcações que 
se aproximam das áreas de ba-
nho. “Há avanços, mas ainda 
não é algo totalmente efeti-
vo”, constata. Essa insatisfação 
pode ser notada na repercus-
são de acidentes marítimos, 
em que comentários questio-
nando a qualidade do serviço 
e apontando a impunidade 
dos condutores são comuns 
em postagens de redes sociais.

O vereador Kelven da Saú-
de, de Angra dos Reis, concor-
da que as ações de intensifica-
ção do controle de segurança 
precisam buscar ainda mais 
eficiência, já que as praias da 
cidade atraem turistas de todo 
o Brasil e sempre possuem 
muitos visitantes no verão. Ao 
citar medidas que precisam ser 
reforçadas pelas autoridades 
de fiscalização, Kelven apon-
ta ser necessário aumentar a 
rigidez no processo de obten-
ção de uma licença para dirigir 
embarcações marítimas. “A 
meu ver, hoje em dia é fácil 
conseguir essa habilitação, e 
nem todos estão qualificados. 
Acho que tem que buscar uma 
maneira mais correta de [con-
ceder a licença].

Reprodução - Marinha do Brasil

Delegacia da Capitania dos Portos é responsável pelo controle de segurança no mar

A prefeitura de Volta Redon-
da abriu nesta sexta-feira (10) a 
exposição “Porfírio José de Al-
meida, dedicação à família e às 
obras estruturais”. A mostra fica 
aberta para visitação até o dia 31 
de outubro, de segunda a sexta-
-feira, das 9h às 17h, na Galeria 
da Biblioteca Municipal Raul 
de Leoni, na Vila Santa Cecília. 
A abertura da exposição contou 
com a participação da família de 
Porfírio e alunos do Curso Nor-
mal do Instituto de Educação 
Professor Manuel Marinho.

Organizada para a inaugura-
ção do viaduto do bairro Voldac, 
que leva o nome do empresário, 
no último dia 30 de julho, a ex-
posição reúne um acervo cedido 
pela família, com mais de 20 qua-
dros, com as fotos de obras, além 
de um vídeo com depoimentos, 
que foi produzido especialmente 
para a exposição. As fotos, em sua 
maioria, são de autoria do fotó-
grafo Antônio Calino, e para a 
mostra foram reproduzidas por 

seu filho, Rodrigo Calino, que 
também é fotógrafo.

As fotos trazem lembranças 
do empresário, principalmente, 
na administração da empresa de 
Terraplenagem Almeida e Fi-
lho, que foi fundada em janeiro 
de 1960, em Volta Redonda. A 
empreiteira foi responsável por 
executar inúmeras obras de as-
faltamento e de infraestrutura 
em Volta Redonda e em muitos 

municípios brasileiros.
O prefeito Antonio Francis-

co Neto destacou a relevância de 
Porfírio para a história de Volta 
Redonda. “Esta exposição é um 
tributo justo e necessário. Um res-
gate da memória, mas também a 
celebração de um visionário, que 
contribuiu muito para o progres-
so da nossa cidade. Somos muito 
gratos a tudo que o Porfírio fez 
por Volta Redonda”, afirmou. 

Volta Redonda abre 
exposição sobre trajetória 
de Porfírio de almeida

Divulgação/PMVR

Mostra fica aberta para visitação até o dia 31 de outubro
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Serra das Araras: obras 
devem ser entregues um 
ano antes do previsto
Novo traçado em trecho da Via Dutra prevê construção de 24 
novos viadutos e investimentos da ordem de R$ 1,5 bilhão

por Marcelo Toledo - Folhapress

As obras para a 
construção das 
novas pistas de 
subida e de des-
cida na Serra das 

Araras, trecho de oito quilôme-
tros na Via Dutra e importante 
gargalo no transporte de cargas 
no país, deverão ser entregues 
um ano antes do prazo previsto.

Atualmente, as duas vias di-
videm o tráfego por oito quilô-
metros na serra -do km 233 ao 
km 225- entre a subida, no sen-
tido São Paulo, e a descida, para 
o Rio de Janeiro. A obra de R$ 
1,5 bilhão contempla 24 novos 
viadutos para suavizar curvas 
-um deles já entregue.

Quando concluído, o tre-
cho terá uma nova pista de 
descida, com oito quilômetros 
e quatro faixas, além de acos-
tamento, e uma pista de subida 
reconfigurada, também com 
o mesmo formato, quatro fai-
xas mais acostamento, além de 
duas áreas de escape, passarelas 
e pontos de ônibus.

A estimativa é que o tempo 
na descida (sentido Rio) seja re-
duzido em 50%, com esperada 
queda de 25% no sentido opos-
to (São Paulo).

O prazo contratual para a 
entrega da pista de subida é mar-
ço de 2028, enquanto a pista de 
descida tem previsão de entrega 
em março do ano seguinte.

Agora, com cerca de 50% da 
obra pronta, ambas devem ser 
entregues em março de 2027, 
com antecipação de um e dois 
anos, respectivamente, segundo 
Eduardo de Camargo, CEO da 

plataforma de rodovias da Moti-
va (ex-CCR).

Para ele, é quase como se a 
concessionária estivesse “cons-
truindo uma rodovia dos Ban-
deirantes na Serra das Araras”. 
A via deverá permitir ter limite 
de velocidade de 80 quilômetros 
por hora, ante o atual, de 40 qui-
lômetros por hora e, com traça-
do mais adequado, a expectativa 
é que registre menos acidentes e 
que caiam as emissões de CO2.

“É uma das obras mais em-
blemáticas que a gente tem aqui 
no nosso portfólio. Estava para 
ser executada em 52 meses, e 
a gente sabe que é um gargalo 
superimportante nessa cone-
xão Rio-São Paulo, um traçado 
muito antigo, em que a gente 
tem uma quantidade de aciden-
tes, tombamentos de caminhão 
muito importante.”

A Motiva tem investimentos 
para os próximos anos de R$ 53 
bilhões em obras estruturantes 
em rodovias.

De acordo com Camargo, a 
antecipação do cronograma foi 
possível porque a situação da 
serra já era estudada ainda antes 
de a CCR ganhar a concessão.

“A gente já tinha um pro-
jeto quando éramos Nova Du-
tra, portanto a gente conhece 
bastante a região. Esse é um 
projeto que a gente conseguiu 
desenvolver de uma forma bem 
avançada antes mesmo da li-
citação. A gente conseguiu [a 
aprovação do] licenciamento 
ambiental de forma célere junto 
ao órgão ambiental [do Rio de 
Janeiro]. Foi um planejamento 
muito bem feito pela conces-
sionária e uma performance 

Fabian Kronenberger/Flickr
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Um dos principais objetivos da obra na Serra das Araras é amenizar curvas acentuadas

Desmontes de rochas ocorrem periodicamente na altura de Paracambi

por priscila carvalho - 

Folhapress

Turistas que visitam o Rio 
de Janeiro costumam se con-
centrar nos cartões-postais da 
zona sul, como a praia de Co-
pacabana, o Pão de Açúcar e 
o Cristo Redentor. Mas uma 
nova iniciativa da Embratur 
está ajudando a mudar esse ro-
teiro. Desde o início de 2024, 
Madureira e Oswaldo Cruz, 
bairros do subúrbio da capital 
fluminense, fazem parte oficial-
mente da Rota do Samba, um 
circuito cultural e interativo 
que valoriza o afroturismo e a 
ancestralidade do ritmo mais 
tradicional do país.

O projeto integra o pro-
grama Novas Rotas, que busca 
expandir o turismo brasileiro 
para além dos destinos conven-
cionais. Com mapas digitais, 
audioguias, placas bilíngues 
com QR codes, realidade au-
mentada e roteiros gratuitos 
aos sábados, a Rota do Samba 
conecta pontos históricos li-
gados à história da Portela, de 
ícones como Paulo da Portela 
e Candeia, e de tradições que 
marcaram o desenvolvimento 
cultural da zona norte.

Idealizada por Marquinhos 
de Oswaldo Cruz, cantor e 
compositor ligado à Portela, 
e com curadoria da Diáspora 
Black e do grupo Guiadas Ur-

banas, a rota propõe uma imer-
são no outro lado da cidade, 
uma parte do Rio que durante 
décadas ficou fora dos circuitos, 
apesar de seu peso histórico.

“Essa cidade recebeu mui-
tos negros escravizados. Mas 
essa população foi empurrada 
para os morros e subúrbios. E 
foi ali que construiu um imen-
so acervo cultural. A Rota do 
Samba é uma forma de reco-
nhecer e devolver esse prota-
gonismo”, afirma Cruz.

A inspiração para a criação 
da rota veio de uma tradição 
que há 30 anos movimenta o 
subúrbio carioca: o Trem do 
Samba. O evento anual, sempre 
no primeiro sábado de dezem-
bro, recria o trajeto de Paulo 
da Portela da época em que o 
samba ainda era criminalizado. 
Sambistas embarcam em trens 
rumo à zona norte, com rodas 
de samba e celebração ao Dia 
Nacional do Samba.

“Foi ao ver milhares de pes-
soas indo até Oswaldo Cruz 
para o Trem do Samba que sur-
giu a ideia da rota. O bairro me-
recia algo permanente, e não só 
um evento por ano”, diz Marcelo 
Freixo, presidente da Embratur, 
que esteve à frente da articu-
lação institucional do projeto. 
“O turismo tem uma potência 
imensa de descentralizar a eco-
nomia, redistribuir oportunida-

des e valorizar identidades histo-
ricamente marginalizadas.”

A rota atual conecta dez 
pontos emblemáticos, como a 
Casa do Candeia, o Bar da Tia 
Doca, a antiga quadra da Por-
tela onde, segundo moradores, 
Walt Disney se inspirou para 
criar o personagem Zé Carioca 
e o Bar do Nozinho. Aos sá-
bados, o passeio pode ser feito 
com guias da própria região, 
formados pelo projeto em par-
ceria com plataformas como 
Ifriend e a consultora Karol 
Duarte, do Guiadas Urbanas.

Além disso, a experiên-
cia pode ser combinada com 
eventos tradicionais como a 
Feira das Yabás e a Feijoada da 
Família Portelense, atividades 
mensais que incluem culinária 
afro-brasileira, rodas de samba 
e homenagens à velha guarda.

“A ideia desde o início era 
transformar a região em um mu-
seu a céu aberto. A Feira das Ya-
bás, por exemplo, tem barracas 
que representam famílias histó-
ricas da Serrinha, da Portela e 
de Oswaldo Cruz, com receitas 
como galinha com quiabo, bobó 

Cristo como símbolo e ‘Rota do Samba’ 
atraem cada vez mais turistas do mundo

Alexandre Macieira | Riotur

Cristo Redentor é apenas um dos cartões-postais da Zona Sul no Rio de Janeiro
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de camarão e feijoada da tia Vi-
centina”, explica Cruz.

Turismo além da Zona Sul 
A inclusão da zona norte 

no circuito turístico oficial da 
cidade marca uma mudança 
simbólica na forma como o Rio 
é apresentado ao mundo. Cruz 
destaca que, durante décadas, o 
Cristo Redentor ficava de cos-
tas para os subúrbios. Agora, 
com a Rota do Samba, a cidade 
começa a integrar sua própria 
diversidade cultural.

“Estamos falando de uma 
região que revelou nomes como 

Zeca Pagodinho, Jovelina Péro-
la Negra e Dona Ivone Lara. É 
o berço da Portela e do Impé-
rio Serrano, dois dos maiores 
patrimônios do samba. É fun-
damental que essa memória es-
teja acessível e valorizada”, diz o 
curador.

O impacto da rota vai além 
da cultura. Segundo Freixo, 
o aumento do fluxo turístico 
tem gerado movimentação no 
comércio local, fortalecido a 
autoestima dos moradores e 
ampliado a sensação de perten-
cimento. “Uma aluna da UERJ 
me contou que a chegada dos 
turistas trouxe mais segurança, 
visibilidade e até orgulho para o 
bairro. Projetos como esse criam 
uma economia da cultura viva: 
geram renda, mas também for-
talecem a identidade”, afirma.

Para quem visita, a expe-
riência é diferente do que se 
vive na orla carioca. O passeio 
permite ouvir histórias pouco 
conhecidas, visitar lugares que 
fizeram parte da formação do 
samba e vivenciar a cidade a 
partir de sua raiz popular.

“Você vai conhecer onde 
nasceu o pagode da Tia Doca, 
de onde saiu o Zeca Pagodinho 
para o estrelato, onde o Walt 
Disney tomou uma cerveja com 
Paulo da Portela. São histórias 
que não podem ficar restritas ao 
bairro”, completa Freixo.

muito boa da construtora.”
O executivo disse ainda que 

o clima foi propício, com mui-
ta movimentação de terra no 
período seco, parte da obra que 
está muito avançada. Agora será 
a vez dos viadutos.

A rodovia Presidente Dutra, 
inaugurada em 1951, teve edi-
tal de concessão aprovado em 
2021, válido por 30 anos. O go-
vernador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), era à 
época ministro da Infraestrutura 
do governo do então presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e mencio-
nou a concessão e o plano de 
obras como um feito durante a 
campanha de 2022.

Passam por ela, segundo a 
ANTT (Agência Nacional de 
Transportes Terrestres), 390 mil 
veículos/mês -36% deles cami-
nhões- e cerca de 50% do PIB 
(Produto Interno Bruto) do país 
circula pela Dutra.

Tarifas sem definição 
de valores

A antecipação da entrega 
da obra, se confirmada, poderá 
resultar em benefício tarifário 
para a Motiva, junto à ANTT, 
que está em discussão, segundo 
Camargo.

Ele disse que é prematuro 
calcular o que isso significa-
ria nas tarifas de pedágio caso 
ele seja obtido pela empresa. 
“Acho que, de verdade, para o 
usuário da rodovia, o cliente da 
concessionária, é bem pouco 
representativo. A gente deve 
estar falando de segunda casa 
decimal [centavos], mas para a 
concessionária faz bastante di-
ferença”, disse.

Ele afirmou que o debate 
com a ANTT ocorre também 
porque no contrato para a Ser-
ra das Araras não existia o cha-
mado fator A, que permitiria o 
benefício.

“Há dois instrumentos. O 
fator A nada mais é do que ele 
tentar simular o custo do di-
nheiro no tempo. Se eu estou 
colocando o dinheiro de forma 
antecipada para executar a obra, 
o contrato me permite ser re-
munerado por isso. Da mesma 
forma, eu tenho um outro fator 
que, se eu atraso a obra, significa 
que eu não desembolsei aquele 
dinheiro. Então também tem ali 
uma penalidade.”


